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Petroleira foi condenada por um tribunal de Lago Agrio 
ao pagamento de US$ 18,2 bi por acidente ambiental 
no Equador

&&
Reviravolta no caso Chevron: STJ 
analisa desistência na homologação da 
sentença estrangeira

Uma possível revira-
volta pode surgir no caso 
Chevron, em que a Corte 
Especial do STJ tem para 
julgamento a homologa-
ção da sentença estran-
geira proferida no âmbito 
do acidente ambiental da 
petrolífera no Equador, 
acusada de contaminar 
480 mil hectares da Ama-
zônia do norte do Equa-
dor, uma “área morta” de 
3,8 mil km2.

A Chevron foi con-
denada por um tribunal 
de Lago Agrio ao paga-
mento de US$ 18,2 bi. O 
caso aportou na justiça 
brasileira em junho de 
2012, com o pedido para 
a homologação da sen-
tença que condenou a 
petroleira americana, e 
foi distribuído ao minis-
tro Luis Felipe Salomão.

DESISTÊNCIA DA 
HOMOLOGAÇÃO

Na sessão desta quar-
ta-feira, 20, o ministro Sa-
lomão levou para aprecia-
ção da Corte Especial uma 
questão preliminar: na 
véspera, à noite, foi proto-
colada petição em que os 
requerentes postularam a 
renúncia quando ao pe-
dido de homologação da 
sentença estrangeira.

O ministro destacou 
que poderia ter decidido 
monocraticamente, mas 
não o fez; para S. Exa., o 
advogado que postula o 
pedido não possui pode-
res expressos para tanto. 
Diante da novidade envol-
vendo a questão – o pri-
meiro precedente da Casa 
a cuidar de desistência ou 
renúncia em homologa-
ção de SEC -, o ministro 
Herman Benjamin adian-
tou que queria pedir vista.

Em resposta, Salomão 
defendeu que o julga-

mento deveria ter prosse-
guimento, pois o voto de 
mérito estava pronto, dis-
tribuído, e os advogados, 
inclusive de fora do país, 
presentes, e o caso é sério, 
com alegação de fraude e 
corrupção no processo. E 
depois, se ainda quisesse, 
Herman pediria vista de 
tudo. Herman ponderou:

“Não é renúncia ao di-
reito de fundo e sim ao di-
reito processual de homo-
logação. Os beneficiados 
pela decisão equatoriana 
continuam com seu direi-
to íntegro para exercê-lo 
onde quiserem, não mais 
no Brasil.”

Salomão insistiu que, 
mesmo nesta situação, o 
causídico não tinha pode-
res para tanto. A ministra 
Nancy Andrighi afirmou 
que tinha suas próprias 
dúvidas acerca do tema. 
O ministro Herman aca-
bou desistindo da vista, 
mas não a ministra Nancy: 
“Vou pedir vista sim por-
que não tenho condições 
de julgar neste momento. 
Lamento, peço desculpas, 
mas preciso estudar”, afir-
mou dirigindo-se aos ad-
vogados persentes.

O ministro Noronha 
adiantou voto por risco 
de não estar presente à 
sessão da Corte, tendo 
em vista viagens que re-
aliza enquanto correge-
dor nacional de Justiça. 
João Otávio acompanhou 
o relator, pois considera 
que a desistência dessa 
ação necessita da aquies-
cência da parte adversa, o 
que não ocorreu no caso: 
“Não tendo havido, não há 
como acolher ou deferir o 
pedido. Rejeito este pedi-
do para prosseguimento 
da ação homologatória 
até a decisão final.” 

Migalhas

Câmara escolhe 
notáveis mulheres 
que receberão o 
diploma Mulher-
Cidadã Carlota 
Pereira de Queirós

A Câmara dos De-
putados escolheu nesta 
quarta-feira, 20, as cin-
co mulheres que serão 
homenageadas com o 
Diploma Mulher-Ci-
dadã Cartola Pereira 
Queirós neste ano. São 
elas: Daniela Rodrigues 
Teixeira, Marina Kroeff, 
Maria Gabriela Mans-
sur, Elza Soares e Rai-
munda Gomes.

O prêmio é destina-
do a agraciar mulheres 
que, no país, tenham 
contribuído para o 
pleno exercício da ci-
dadania, na defesa dos 
direitos da mulher e 
questões do gênero. A 
cerimônia solene de en-
trega do Diploma ocor-
rerá em 26 de outubro.

A advogada Danie-
la Teixeira, vice-presi-
dente da OAB/DF, será 
agraciada pela sua luta 
pelos direitos das ad-
vogadas e contra a vio-
lência doméstica. Na 
votação ela ficou em 
primeiro lugar. “É o re-
conhecimento máximo 
do Parlamento brasi-
leiro de que nossa luta 
pelas mulheres é digna, 
é relevante e não pode 
jamais ser relevada! 
Gratidão a todas as 30 
indicadas pelas con-
quistas nas suas áreas 
de atuação.”

O Diploma Mulher-
-Cidadã Carlota Pereira 
de Queirós foi criado 
por meio da resolução 
3/03. Com a constitui-
ção da Comissão de 
Defesa dos Direitos da 
Mulher (CMULHER), 
a indicação dos agra-
ciados para o Diplo-
ma Carlota Pereira de 
Queirós passou a ser 
competência da referi-
da Comissão.

A Câmara já agraciou 
trinta mulheres, pre-
miando cinco indicadas a 
cada ano, em 2004, 2006, 
2007, 2008, 2009 e 2016. n

n Brenno Alves
@brennoalvesalmeida

alves.brenno@gmail.com

enário

Rápidas
n Vereador Paulo 
Daher quer proibir 
veiculação de músicas 
de conteúdo sexual

n Sancionada Lei 
que cria programa 
de combate ao crime 
organizado em Goiás

n Oficina de plantio 
incentiva alimentação 
saudável em escolas e 
Cmei

n Acidente com o 
Césio 137 é destaque 
em festival de cinema 
em Berlim

n Assembleia 
Legislativa aprovou 
o  Bônus de Incentivo 
Educacional aos 
Profissionais da 
Educação Pública 
Estadual no valor 
de até R$ 2 mil aos 
professores estaduais.

n Contribuintes em 
débito de ICMS têm 
até o dia 29 para saldar 
dívida com o Fisco

n Prefeito Iris Rezende 
recebe taxistas e ouve 
reivindicações da 
categoria

n Vereadora Aninha 
Carvalho (Trindade) 
comemorou pelas redes 
sociais as obras de 
Pavimentação Asfáltica 
do Setor Bandeirantes. 
“Estive ouvindo a 
comunidade do setor 
Bandeirantes e pude 
sentir o quanto eles 
estão felizes”, declarou.

Critica
A vereadora Sabrina Garcês (PMB) ocupou a Tri-

buna da Casa, para reclamar da Secretária da Saúde, 
Fátima Mrué, que segundo ela, não atende telefone 
e, sua secretária também não.  A vereadora criticou a 
falta de resposta ao seu pedido de informação sobre 
três convênios com o Hospital do Câncer de Goiânia.

Idosos
O deputado esta-

dual Diego Sorgatto 
(PSB) propôs, o esta-
belecimento de cota 
específica para idosos 
nas instituições de en-
sino superior vincula-
das ou mantidas pelo 
Governo do Estado de 
Goiás. De acordo com 
o art. 1º da matéria “as 
instituições estaduais 
de educação superior 
vinculadas ao Governo 
de Goiás, ou que sejam 
por ele mantidas, reservarão, em cada concurso 
seletivo para ingresso nos cursos de graduação, 
por curso e turno, no mínimo de 5% das suas 
vagas para estudantes com idade igual ou acima 
de sessenta anos, que não possuam nenhuma 
graduação em qualquer curso superior, em nível 
de bacharelado ou de tecnólogo”.

Saúde
O Ministro da Saúde Ricardo Barros confirmou o 

pagamento da segunda parcela dos 18 milhões para 
a compra dos equipamentos da primeira etapa do 
Hospital Municipal de Aparecida de Goiânia. A boa 
notícia foi anunciada durante a visita a Brasília do 
prefeito em exercício Veter Martins, acompanhado 
do secretário de Saúde Edgar Tollini e secretária de 
Projetos e Captação de Recursos Valéria Pettersen.

Pacto
O vereador Alysson 

Lima (PRB) esteve re-
centemente na Câmara 
Municipal de Nerópo-
lis, onde apresentou aos 
parlamentares durante 
a sessão, os objetivos do 
seu projeto de reunir os 
vereadores de todas as 
cidades que compõem 
a Região Metropolitana 
de Goiânia em torno de 
um “Pacto pelo Trans-
porte”. Com a adesão de Nerópolis, já são 5 (cinco) 
os municípios a assinarem o documento.

Energia Solar
Segundo a ANEEL (Agência Nacional de Ener-

gia Elétrica) as linhas de geração distribuídas, 
produzidas pelo próprio consumidor, obtiveram 
um aumento de mais de 200% quando comparado 
entre junho de 2016 a junho de 2017. Neste um ano 
foram contabilizadas quatro mil conexões. Hoje já 
superou a marca de 12 mil conexões e ultrapassou 
100 MW (Mega Watts).

Romaria
Acontece neste domingo, 24 de setembro, a 

partir das 8 horas da manhã, a 14ª Romaria Dioce-
sana de Nossa Senhora da Salete em Caldas Novas. 
Com o tema “Viva a Mãe de Deus e Nossa”, o even-
to deve reunir centenas de fiéis. A prefeitura de 
Caldas Novas apóia a realização da romaria, e está 
trabalhando para proporcionar maior conforto 
para os participantes.

Alberto Maia
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RONALDO CAIADO
“CPMI da JBS precisa 
de base técnica antes 
de iniciar depoimentos”

Durante sessão da 
CPMI da JBS nesta manhã 
(20/9), o senador Ronaldo 
Caiado (GO), alertou para 
a necessidade de a comis-
são ter acesso aos proces-
sos contra a empresa em 
andamento para depois 
iniciar os depoimentos. 
Hoje, os membros discu-
tem o plano de trabalho 
do colegiado.

O líder do Democra-
tas no Senado argumen-
tou que é essencial fazer 
uma análise técnica, in-
clusive com auxílio da 
Polícia Federal e Minis-
tério Público, de proces-
sos obtidos de operações, 
como Bullish, Greenfield, 
Tendão de Aquiles, Car-
ne Fraca, e delações dos 
irmãos Batista para ter 
embasamento no mo-
mento da arguição de 
convocados e convida-
dos. Caiado afirmou que 
os depoentes não podem 
pautar a CPMI. O parla-
mentar ainda reforçou 
que a comissão não irá 
entrar em queda de braço 
e agir conforme interes-
ses partidários, mas bus-
car resultados concretos.

“Não vamos entrar 
nessa queda de braço, 
de partido A contra B, ou 
contra o Ministério Públi-
co. Qualquer instituição 
pode ter pessoas que co-
metam falhas, mas a ins-
tituição está muito acima 
das pessoas que ocupam 
os cargos. Temos que agir, 
conforme a sociedade es-
pera de nós. Vejam que 
em 2006 entrei no CADE 
e apresentei a gravação 
mostrando que a JBS car-
telizava o mercado e só 
agora que todas as irregu-
laridades vieram à tona, o 
CADE começa a respon-
der, 11 anos depois que 
denunciamos esse fato”, 
relembrou o senador.

“Cabe a nós dentro 
daquilo que foi coloca-
do como prioridade na 

CPMI, requerer docu-
mentos, todos aqueles 
processos em fase bem 
adiantada para que te-
nhamos um mínimo de 
informações que nos 
dê a condição de arguir 
quem for aqui convoca-
do ou convidado. Nesta 
hora é fundamental ter 
também um assessor da 
Polícia Federal, do Mi-
nistério Público, para 
que possa esclarecer de-
talhes sobre esses pro-
cessos que estão relata-
dos: Bullish, Greenfield, 
Carne Fraca, Tendão 
de Aquiles, as delações 
do Joesley e Wesley e 
de demais membros da 
JBS. Não podemos ficar 
aqui deixando com que 
o convidado nos paute. 
Dessa forma, não estare-
mos repetindo fatos que 
são de conhecimento de 
todos. Aos termos estas 
informações poderemos 
agir dentro das linhas 
definidas pelos mem-
bros da CPMI, definir 
prioridade dos convida-
dos.  Se vamos iniciar os 
depoimentos pela parte 
técnica do CADE, dos es-
tados, do BNDES, do Ban-
co do Brasil, dos fundos de 
pensões. Ou se vamos di-
reto no presidente do BN-
DES”, argumentou Caiado.

O parlamentar disse 
que ao proceder com base 
nos processos em anda-
mento a CPMI terá mais 
credibilidade e eficiência. 
“Bem alicerçados com ar-
gumentos, teremos como 
convalidar as perguntas 
que estamos formulando, 
o que dá credibilidade. 
Será um grande passo para 
minimizar esse prejuízo 
que a JBS causou a popu-
lação, como também ao 
nosso setor principalmen-
te, ao Centro-Oeste e parte 
do Norte, penalizados com 
essa estrutura criada pela 
JBS no Brasil”, concluiu.

Da reDação

JULGAMENTO NO STF

Fachin vota pelo envio 
de denúncia sobre 
Temer à Câmara

anDré richter/aBr - O mi-
nistro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Edson 
Fachin votou a favor do en-
vio da segunda denúncia 
apresentada pelo ex-pro-
curador-geral da Repúbli-
ca Rodrigo Janot sobre o 
presidente Michel Temer à 
Câmara dos Deputados.

Durante o julgamen-
to, Fachin rejeitou pedido 
feito pela defesa de Temer 
para que o processo fos-
se suspenso ou devolvido 
à Procuradoria-Geral da 
República. A votação pros-
segue e mais dez ministros 
devem votar.

Em seu voto, Fachin 
entendeu que cabe ao STF 
encaminhar a denúncia 
sobre o presidente direta-
mente à Câmara dos De-
putados, conforme deter-
mina a Constituição, sem 
fazer nenhum juízo sobre 
as acusações antes da de-
liberação da Casa sobre o 
prosseguimento do pro-
cesso no Judiciário.

“A Câmara dos Depu-
tados realiza juízo predo-
minantemente político de 

admissibilidade de acu-
sação enquanto ao STF 
compete realizar o juízo 
técnico-jurídico. Entendo 
que o juízo político a ser 
efetivado pela Câmara dos 
Deputados deve preceder 
a análise jurídica por parte 
do STF”, disse Fachin.

DELAÇÕES
Durante sua manifes-

tação, Fachin também res-
saltou que coautores ou 
pessoas que foram delata-
das não podem questionar 
a legalidade dos acordos 
de delação premiada. No 
entendimento do ministro, 
os citados podem somente 
questionar provas e depoi-
mentos durante o anda-
mento de processo.

Em seu voto, Edson 
Fachin também deixou 
claro que a eventual con-
firmação da rescisão dos 
benefícios concedidos 
pela PGR aos delatores 
da JBS não poderá anu-
lar automaticamente as 
citações e provas.

“A possibilidade de 
revisão total ou parcial o 
acordo homologado em 
decorrência de eventual 
rescisão, por descum-
primento de deveres as-
sumidos pelo colabora-
dor, tem efeitos entre as 
partes, não atingindo na 
esfera jurídica de tercei-
ros”, disse.

O julgamento foi 
motivado por um pedi-
do feito pela defesa de 
Temer. Inicialmente, o 
advogado Antônio Clau-
dio Mariz, representante 
do presidente, pretendia 
suspender uma eventu-
al denúncia em função 
da abertura do proces-
so de revisão da delação 
do empresário Joesley 
Batista, dono da JBS. Na 
quinta-feira (14), após 
Janot enviar a denún-
cia ao STF, Mariz entrou 
com outra petição e pe-
diu que a peça seja de-
volvida à PGR.

Para o advogado de 
Temer, as acusações re-
ferem-se a um período 
em que o presidente não 
estava no cargo. De acor-
do com a Constituição, o 
presidente da República 
não pode ser alvo de in-
vestigação sobre fatos que 
aconteceram antes de as-
sumir a chefia do governo.

TRAMITAÇÃO
Com a chegada da de-

núncia ao STF, a Câmara 
dos Deputados precisará 
fazer outra votação para 
decidir sobre a autoriza-
ção prévia para o prosse-
guimento do processo na 
Suprema Corte.

O Supremo não po-
derá analisar a questão 
antes de uma decisão 

prévia da Câmara. De 
acordo com a Consti-
tuição, a denúncia apre-
sentada contra Temer 
só poderá ser analisada 
após a aceitação de 342 
deputados, o equivalente 
a dois terços do núme-
ro de parlamentares que 
compõem a Casa.

A autorização prévia 
para processar o presi-
dente da República está 
prevista na Constituição. 
A regra está no Artigo 86: 
“Admitida a acusação 
contra o presidente da 
República, por dois ter-
ços da Câmara dos Depu-
tados, será ele submetido 
a julgamento perante o 
Supremo Tribunal Fede-
ral, nas infrações penais 
comuns, ou perante o Se-
nado Federal, nos crimes 
de responsabilidade.”

O prosseguimento da 
primeira denúncia apre-
sentada pela PGR contra 
o presidente, pelo supos-
to crime de corrupção, 
não foi autorizado pela 
Câmara. A acusação esta-
va baseada nas investiga-
ções iniciadas a partir do 
acordo de delação pre-
miada de executivos da 
J&F. O áudio da conversa 
entre Joesley Batista e o 
presidente Temer, grava-
da pelo empresário, tam-
bém foi uma das provas 
usadas no processo.

Em seu voto, Fachin 
entendeu que cabe 
ao STF encaminhar 
a denúncia sobre o 
presidente diretamente à 
Câmara dos Deputados

Divulgação

Divulgação/Adriano Machado

O ministro Luiz Edson Fachin é o relator da denúncia no STF
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DIA NACIONAL DA ÁRVORE

Árvores dão equilíbrio 
ao meio ambiente urbano

Johny Cândido - A presença 
das árvores nas cidades é 
fundamental para trazer 
bem-estar para a popula-
ção que é cada vez mais 
urbana - só no Brasil, cerca 
de 81% da população é ur-
bana de acordo com a Rede 
Brasileira de Informação 
Municipal (MUNINET). 
Mas sua importância vai 
muito além de  embele-
zar as ruas, praças e quin-
tais, trazer sombra, frescor 
e frutos. De acordo com 
especialistas, elas  contri-
buem também com im-
portantes serviços naturais 
para as cidades, tais como  
redução  da  poluição  do 
ar,  interceptação  da  água  
de  chuva,  estabilização  
da temperatura,  redução  
do  ruído  e  promoção  de  
melhorias  no  bem-estar 
psicológico  e  físico.

“As árvores são purifi-
cadores do ar pois elas cap-
tam dióxido de carbono e 
devolvem oxigênio para a 
atmosfera, fornecem som-
bra, frutos, flores, fornecem 
abrigo e alimentos para 
animais, especialmente as 
aves; têm a capacidade de 
prender o solo em áreas 
degradadas sujeitas a des-
lizamento durante o perí-
odo chuvoso, intercepta a 
água da chuva pelas folhas 
e pelo solo e solta parte 
dessa água lentamente por 
evapotranspiração contri-
buindo para o amenização 
do microclima e manten-
do o equilíbrio dos vapo-
res d’água formadores de 
nuvens de chuva” enume-
ra mestre em engenharia 
ambiental pela Universida-
de Federal de Goiás, Thais 
Didonet, gestora ambiental 
da CINQ Desenvolvimen-
to Imobiliário.

Por isso, destinar um 
espaço do imóvel para as 
árvores é fundamental não 
só para bem estar de seus 
moradores, mas para toda 
a coletividade. “Enquanto 
cidadãos, a gente precisa 
entender que não basta 
somente esperar com que 
a administração pública 
promova o plantio, nós 
também podemos con-
tribuir, deixando espaço 
para elas em nossas cal-
çadas e quintais”, sugere 
a profissional que, atual-
mente está responsável 
pelo viveiro das mudas 
que estão sendo cultivadas 
pela incorporadora para a 

arborização de um condo-
mínio horizontal em obras 
de Aparecida de Goiânia, 
o Parqville Pinheiros. No 
total, serão mais de 60 mil 
metros quadrados de área 
verde, e todos os lotes se-
rão entregues com árvores 
plantadas nas calçadas.

Mas é preciso ter aten-
ção com a escolha da espé-
cie e com outros cuidados 
para seu cultivo. De acordo 
com a gestora ambiental, 
na hora escolher a árvore 
para plantar na calçada é 
optar por uma muda de 
pequeno porte, para que 
sua copa não atinja a fia-
ção elétrica, e as raízes 
devem ser profundas para 
que não causem rachadu-
ras nas calçadas.  

“O ideal é optar por es-
pécies com até 10 metros 
de altura e, de preferência, 
que sejam nativas”, ensina. 
Ela explica que as espé-
cies próprias da região se 
adaptam melhor ao solo 
e também geram abrigo e 
alimento para os animais 
do ecossistema, favorecen-
do ainda a ação dos poli-
nizadores. “Quaresmeiras, 
oitis, patas devacas, re-
sedás, manacás da serra, 

jacarandás são ótimas op-
ções”, sugere. 

Já para o quintal, a 
mestre em engenharia 
ambiental recomenda as 
árvores frutíferas como 
jabuticabeira, limoeiro, 
pitangueira, amoreira e 
tantas outras espécies de 
pequeno porte. Outra op-
ção é o Ipê pois trazem 
consigo as coloração das 
flores. “É preciso tomar 
apenas o cuidado de plan-
tá-la distante de muros e 
edificações, pois algumas 
crescem muito com o tem-
po, a exemplo do Ipê Roxo”, 
diz a especialista. 

COMO PLANTAR?
Para quem quer aprovei-

tar o estímulo do Dia Nacio-
nal da Árvore para plantar a 
sua primeira árvore, Thaís 
ensina como fazer:
n Plante a semente em um 
saco plástico com substrato; 
n Durante 90 dias, re-
gar diariamente, tem-
po necessário para a 
semente germinar;
n Depois que a semente 
germinar, aguarde mais 
120 dias transplantar para 
o solo;
n No solo, faça uma cova 

de 40 X 40 centímetros 
de diâmetro e 20 de pro-
fundidade: ela não deve 
ficar nem muito funda e 
nem superficial;
n Depois da muda ser 
transplantada para o solo 
por seis meses é necessá-
rio adubar com substrato 
e regar diariamente: o me-
lhor horário para a rega é 
durante a manhã ou no 
final da tarde. 

INTEGRAÇÃO 
URBANA COM 
A NATUREZA

Pensando na integra-
ção das pessoas urbanas 
com a natureza, a CINQ 
Desenvolvimento Imobi-
liário inseriu no projeto 
da linha de condomínios 
horizontais Parqville a pre-
sença do verde para resga-
tar e manter viva a relação 
homem e meio ambien-
te. “Queremos fortalecer 
e despertar nas pessoas a 
importância de cultivar o 
verde. Ter árvores por perto 
é a certeza de ter uma fau-
na viva ao nosso redor, pois 
uma árvore traz sombra, 
frescor e se ela for frutífe-
ra uma série de pássaros e 
animais também se farão 
presentes”, disse Eduardo 
Oliveira, diretor da empresa. 

No Parqville Pinheiros, 
que está sendo construído 
na região do Garavelo em 
Aparecida de Goiânia, ha-
verá uma Área de Preser-
vação Permanente (APP) 
interna de 30 mil metros 
quadrados e, ainda, aproxi-
madamente 32 mil metros 
quadrados de área verde. 
Além das praças, todas as 
calçadas serão entregues 
com árvores plantadas. 
Já no Parqville Jacarandá, 
lançado no centro de Apa-
recida de Goiânia, serão 47 
mil metros quadrados de 
área verde distribuídos no 
paisagismo das calçadas e 
das praças.

Especialista dá dicas 
de como escolher, 
plantar e cultivar uma 
árvore no quintal 
ou na calçada 
de sua residência

Profissionais do 
hospital participam 
do 1° Seminário sobre 
Ouvidorias em Goiás

HUAPA

Os profissionais do 
Hospital de Urgências 
de Aparecida de Goiânia 
(Huapa), ouvidor Alex Mo-
reira e a responsável pelo 
Departamento de Ensino e 
Pesquisa (DEP),  Karla San-
tos, participam no dia 21 
de setembro (quinta-feira) 

do 1° Seminário Goiano de 
Ouvidorias, no auditório 
do Tribunal de Contas do 
Estado de Goiás, das 8 às 
18 horas. O evento recebe-
rá autoridades do Estado 
e da União, professores e 
especialistas do segmento. 

AnA CléiA

TRABALHO
Sine Goiânia oferece 276 
oportunidades de emprego

Deste número, 26 são 
exclusivas para pessoas 
com deficiência. Interes-
sados devem procurar o 
Sine Municipal

A Prefeitura de Goiâ-
nia divulga nesta quar-
ta-feira, 20, 276 oportu-
nidades de trabalho para 
quem está desemprega-
do ou busca alternativas 
de atuação no mercado. 
Do número total, segun-
do a Diretoria do Tra-
balho, 37 são exclusivas 
para pessoas com defi-
ciência. Os interessados 
devem procurar o Sine 
Municipal, localizado 
na Rua 4, esquina com a 
Rua 6, Edifício Parthenon 
Center, no Setor Central, 
das 7h30 às 18h, para efe-
tivar cadastro.

Para preencher o do-
cumento de solicitação, 
o candidato deve apre-
sentar Carteira de Iden-
tidade e Trabalho, além 
de CPF e comprovante 
de endereço atualizado. 

Caso as características 
profissionais preencham 
as exigências da firma 
empregadora, o Sine re-
aliza o encaminhamento.

Os cidadãos podem 
acessar também o apli-
cativo Sine Fácil para 
agendar entrevistas de 
emprego para as vagas 
disponíveis caso o cadas-
tro e curriculo estejam 
devidamete atualizados. 
Com o sistema, a popu-
lação pode acompanhar 
ainda a situação do bene-
fício do seguro-desem-
prego e atualizar o cadas-
tro junto ao Ministério 
do Trabalho (MTb). O 
aplicativo, que é gratui-
to, pode ser baixado no 
Google Play – loja online 
para distribuição de apli-
cações para dispositivos 
com o sistema Android. 
O Sine orienta que a po-
pulação sempre atulize 
o cadastro junto ao MTb.

ThiAgo ArAúJo

A gestora ambiental Thais Didonet no viveiro da obra Parqville Pinheiros

O poeta Eça de Queiroz registrou o conselho que  se 
tornou sabedoria popular: “na vida, a gente tem de 
escrever um livro, ter um filho e plantar uma árvore.” No 
livro, a gente registra nossa trajetória, o filho perpetua a 
nossa espécie e a árvore, qual seria a importância?

Fotos: divulgação
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GOIÂNIA

Semas promove evento para 
idosos em parceria com a PUC

RobeRta amoRelli - A 
Prefeitura de Goiânia, 
por meio da Secretaria 
Municipal de Assistên-
cia Social (Semas) e em 
parceria com a Pontifícia 
Universidade Católica de 
Goiás (PUC- Goiás),  pro-
move o projeto ‘Envelhe-
cendo com saúde, aten-
ção e qualidade de vida 
na terceira idade’.

A ação acontecerá na 
próxima segunda-feira, 25, 
no período vespertino, no 
Centro de Referência de 
Assistência Social (Cras) 

Vila Canaã, localizado na 
Rua Langendoeffer, Qd. 01, 
Lt. 01, Praça Jorge Carnei-

ro, Vila Canaã, e atenderá 
aproximadamente 20 ido-
sos que já se reúnem se-

manalmente para partici-
par de diversas atividades 
na unidade pública.

O objetivo da ação é 
trabalhar um modelo de 
intervenção primária, vi-
sando a promoção e ma-
nutenção de saúde, assim 
como a prevenção de do-
enças acometidas na ter-
ceira idade. As atividades 
gratuitas contarão com 
palestras informativas, di-
nâmicas e lanche.

O projeto é promovido 
pelos estudantes do cur-
so de psicologia da PUC-
-Goiás, sob a supervisão da 
professora Andrea Batista. 
Além dos idosos atendidos 
pela instituição pública, 
a ação é aberta à comu-
nidade idosa da região de 
abrangência da unidade.

 
SAIBA MAIS

Os idosos atendidos 
pelo Cras Vila Canaã, fre-
quentam a unidade todas 

as segundas e terças-fei-
ras, no período vesperti-
no, onde participam de 
rodas de conversa, dança, 
bingo, dominó, dinâmicas 
de fortalecimento de vín-
culos comunitários e fa-
miliares, além de passeios. 
O Cras é um espaço de 
convivência para os ido-
sos de modo a promover a 
sua vivência comunitária 
e familiar, onde podem ser 
detectadas suas necessi-
dades e motivações, de-
senvolvendo as potencia-
lidades e capacidades para 
novos projetos de vida, 
incentivando o protago-
nismo social dos usuários. 

Atualmente a Semas 
conta com 27 unidades 
localizadas em diversas re-
giões de Goiânia, que aten-
dem aproximadamente 5 
mil idosos.

Programação contará 
com ações educativas que 
permitirão que tenham 
acesso à informação 
sobre doenças e as 
formas de prevenção

CANAIS INTERMEDIADORES  INTERAÇÃO AFETIVA

Seminário Goiano de Ouvidorias 
será nesta quinta-feira

Instituições educacionais 
recebem oficina de biodança

O 1º Seminário Goia-
no de Ouvidorias será 
realizado nesta quinta-
-feira (21/9) no auditório 
do Tribunal de Contas do 
Estado, em Goiânia. A 
iniciativa é resultado de 
parceria de órgãos públi-
cos e instituições como a 
Controladoria-Geral do 
Estado, Tribunal de Jus-
tiça do Estado de Goiás, 
Ministério Público Esta-
dual, Tribunal de Con-
tas do Estado de Goiás, 
Tribunal de Contas dos 
Municípios, Tribunal Re-
gional Eleitoral e Ouvi-
doria do SUS/Secretaria 
de Saúde de Goiás. O ob-
jetivo é promover a troca 
de experiências entre as 
Ouvidorias Públicas ins-
titucionalizadas em Goi-
ás e disseminar conheci-
mento no meio jurídico e 
acadêmico acerca do pa-
pel das ouvidorias como 
canais intermediadores 
entre a sociedade e a ad-
ministração pública.

Com cerca de 500 
participantes inscritos, 
o seminário será das 8 
às 18 horas, com parti-
cipação de autoridades 
do Estado e da União, 
professores, técnicos e 
especialistas que atuam 
no setor de ouvidorias 
públicas, tema que ga-
nhou ainda mais rele-
vância com a edição da 
Lei nº 13.460/2017, que 
dispõe sobre a partici-
pação, proteção e defesa 

dos direitos dos usuários 
de serviços públicos. 
Outra meta é reafirmar 
o papel das ouvidorias 
como unidades de incen-
tivo à atuação do cidadão 
na administração públi-
ca de modo a garantir a 
efetividade dos serviços 
prestados à população e 
estimular o controle das 
ações governamentais 
pela sociedade.

 
PROGRAMAÇÃO

A programação do 
seminário é ampla, com 
realização de palestras 
e debates de temas re-
levantes para o desen-
volvimento e aperfeiço-
amento das atividades 
de ouvidoria. O início 
dos trabalhos será mar-
cado pela apresentação 
da Orquestra Filarmô-
nica do Estado de Goi-
ás. A primeira palestra, 
cujo tema é Publicidade, 
Transparência e Infor-
mação: do Súdito ao Ci-
dadão, será proferida por 
Fabrício Macedo Motta, 
doutor em Direito pela 
USP, mestre em Direito 
pela UFMG e professor 
adjunto da Universidade 
Federal de Goiás.

Na sequência vem a 
palestra O Papel das Ou-
vidorias no Combate à 
Corrupção, com Rose 
Meire Cyrillo, ouvidora 
geral do Ministério Pú-
blico do Distrito Federal 
e presidente do Conse-

lho Nacional dos Ouvi-
dores do Ministério Pú-
blico. Ainda no período 
da manhã, outra palestra 
aborda do tema Dialo-
gando com a Sociedade: 
a Experiência da Ouvi-
doria do TCE-Rio Grande 
do Sul, com Cezar Miola, 
conselheiro-ouvidor do 
Tribunal de Contas do 
Estado do Rio Grande do 
Sul e vice-presidente de 
Relações Internacionais 
do Instituto Rui Barbosa.

Para o período da tar-
de foram programadas 
três palestras. A primeira 
tem como tema Ouvido-
ria como Instrumento de 
Gestão, a ser proferida por 
Rafael Vulpi Caliari, chefe 
do serviço de Ouvidoria 
do Ministério da Saúde 
– SUS; na sequência será 
abordado o tema O Pa-
pel das Ouvidorias Frente 
ao Código de Defesa dos 
Usuários do Serviço Pú-
blico (Lei 13.460/2017), a 
ser proferida por Gilberto 
Waller Júnior,  ouvidor-ge-
ral da União. A última pa-
lestra, que tem como tema 
Constituição Federal e Pa-
pel das Ouvidorias, será 
proferida por Daniel Sar-
mento, professor titular de 
Direito Constitucional da 
Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro, mestre e 
doutor em direito público 
pela UERJ e pós-doutor 
na Universidade de Yale, 
Estados Unidos.

Bianka EmElly

Nesta quinta e sex-
ta-feira, 21 e 22, nos 
turnos matutino e ves-
pertino, duas unidades 
educacionais recebem 
a oficina de biodança do 
Projeto Arte em Movi-
mento. A atividade é mi-
nistrada pela professora 
Célia Regina de Souza, 
com o objetivo de tra-
balhar a consciência 
corporal e a valorização 
das emoções com foco 
em favorecer a intera-
ção afetiva e promover 
a socialização.

As crianças dos cen-
tros municipais de Edu-
cação Infantil (Cmei) Tio 
Oscar e Setor Progresso 
terão um momento com 
a dança, que mobiliza os 
participantes a expres-

sarem sentimentos e de-
sejos. Por meio dessa ex-
periência, aliada ao um 
reportório musical va-
riado, a oficina estimu-
la a aprendizagem em 
relação ao autoconhe-
cimento e ainda busca 
valorizar a paz interior.

A proposta da Se-
cretaria Municipal de 
Educação e Esporte 
(SME) visa ampliar a 
formação integral de-
senvolvida nas institui-
ções. “Acredito que a 
Biodança colabora para 
que o educando tenha 
melhor condição de 
ampliar sua formação e 
isto passa pelo fortale-
cimento emocional. O 
projeto ajuda no ama-
durecimento das rela-

ções interpessoais e na 
relação consigo mes-
mo, e tudo isto reper-
cute positivamente na 
aprendizagem”, relata 
Célia Regina.

BIODANÇA
A biodança foi cria-

da pelo psicólogo, an-
tropólogo e poeta Ro-
lando Touro, no Chile, 
em 1970. No mesmo 
período, o terapeuta 
Roberto Crema trouxe 
o método para o Bra-
sil. Com o passar do 
tempo a proposta foi 
alcançando novos espa-
ços para sua aplicação, 
como por exemplo, as 
unidades educacionais.

Daniela RezenDe e 
lívia máximo

Fotos: Divulgação
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Em 19/09/2017, desenvolveu-se 
operação integrada 3o Regional/SEAP

ANÁPOLIS

Período de internação para 
tratamento de dependência 
química pode ser computado 
como pena cumprida

Rota JuRídica - O reedu-
cando Alexandre Bezer-
ra Barros conseguiu, no 
Tribunal de Justiça do 
Estado de Goiás (TJGO), 
que seja reconhecido 
como pena efetivamente 
cumprida o período em 
que permaneceu inter-
nado para tratamento de 
desintoxicação e depen-
dência química. O voto, 
seguido à unanimida-
de, foi relatado pelo juiz 
substituto em segundo 
grau Fábio Cristóvão de 
Faria, quando em subs-

tituição na 2º Câmara 
Criminal, e tomado em 
agravo em execução 
penal interposto pelo 
representante do Minis-
tério Público contra de-
cisão do juízo da 4ª Vara 
Criminal da comarca de 
Anápolis que também 
havia deferido a medida.

Segundo os autos, o 
reeducando permane-
ceu internado, em perí-
odo integral, recebendo 
tratamento em regime 
de residência, por 9 me-
ses e 16 dezesseis dias, 
em clínica particular 
destinada ao tratamento 
de dependentes quími-
cos. Conforme observou 
o relator, Alexandre Be-
zerra Barros comunicou 
ao juízo ter conseguido 
uma vaga para a inter-
nação e tratamento em 

Goiânia, antes do iní-
cio da internação em 6 
de março de 2015. Para 
o magistrado, “expon-
do comunicação válida 
e respeito para com as 
obrigações junto ao Po-
der judiciário, enquanto 
cumpria pena corpórea 
no regime semiaberto, 
na verdade domiciliar, 
não revelando desacer-
to a decisão de primeiro 
grau, ao contrário, em 
harmonia com a objeti-
vo da execução penal de 
proporcionar condições 
para a harmônica inte-
gração social do conde-
nado, viabilizando o seu 
retorno à convivência 
em sociedade”.

Fábio Cristóvão disse 
que é importante ressal-
tar que não existem no-
tícias de interrupção do 

tratamento pelo reedu-
cando, fato certificado 
pelo documento ates-
tando que concluiu com 
êxito o programa no dia 
22 de dezembro de 2015. 
Para ele, “merece o be-
nefício da detração do 
período em que ficou 
internado em clínica de 
recuperação química, o 
reeducando que, cum-
prindo pena no regime 
semiaberto, na verdade 
regime domiciliar, infor-
mou previamente o juí-
zo da execução da vaga 
em clínica de recupe-
ração e da internação, 
permanecendo todo o 
período proposto, em 
regime de residência, 
pelo que o período de 
tratamento deve ser 
considerado como tem-
po de pena cumprido”.

Oreeducando 
permaneceu internado, 
em período integral, 
recebendo tratamento 
em regime de residência, 
por 9 meses e 16 dias

Plantão policial

UP-CIS Luziania

Por volta das 07h00 
min da manhã foi defla-
grada a operação na Pe-
nitenciária de Luziânia/
GO sob coordenação 
do 3o Regional/Entor-
no DF, com intuito do 
revistar as Alas “C, se-
miaberto e outros. Bem 
como a transferência 
dos internos líderes de 
organizações crimino-

sas. Foi realizada revista 
estrutural em todas as 
celas das alas mencio-
nadas, objetos ilícitos 
em ambiente Peniten-
ciário: vinte e um apa-
relhos de celular, sete 
carregadores, seis fones 
de ouvido e quatro arte-
fatos artesanais do uso 
não permitido, vulgo 
“xuxo teto. RAI: 4178326

OFERTA DE CRÉDITO

Procon registra 25% de aumento de 
procura de consumidores negativados

As ofertas de crédito 
para consumidores com 
nome negativado, e sem 
comprovação de renda, 
crescem a cada dia. Tal me-
dida, em sua maioria, ao 
invés de solucionar o pro-
blema, pode agravar ainda 
mais a situação de endivi-
damento do consumidor.

Somente neste ano, 
149 pessoas nesta situa-
ção buscaram ajuda no 
Procon Goiás, após a 
contratação junto a ins-
tituições financeiras – o 
que corresponde a um 
aumento de 25,21% em 
comparação ao mesmo 
período do ano passado, 
quando foram atendidos 
119 consumidores.

Em relação à con-
tratação de empréstimo 
junto a uma única insti-
tuição financeira, são 103 
cálculos. As facilidades 
anunciadas, sem consul-
ta ao SPC e Serasa, sem 
comprovação de renda e 
sem avaliação da parte da 
renda do consumidor já 
comprometida com ou-
tros pagamentos, levam o 
consumidor atolado em 
dívidas a se complicar 
ainda mais.

As taxas de juros são 
altas, chegando a 987% ao 
ano ou 22% ao mês. Em 

um exemplo prático, uma 
consumidora que procu-
rou o Procon Goiás, con-
tratou um empréstimo 
de R$ 1,4 mil. Se conse-
guir pagar as 12 parcelas 
contratadas, terá desem-
bolsado um valor final de 
R$ 4.104,00, já que cada 
parcela possui um valor 
de R$ 342.

Para o Procon Goiás, 
essa é uma forma irres-
ponsável na concessão do 
crédito e vai contra a prá-

tica do estímulo ao crédi-
to saudável, pois existem 
atualmente várias formas 
de avaliar a capacidade 
do consumidor em con-
tratar novos empréstimos 
antes da sua concessão.

Nesses casos, quando 
o consumidor aciona o 
órgão na tentativa de so-
lucionar ou amenizar sua 
situação de endividamen-
to, é elaborado um laudo 
técnico revisional, no qual 
se utiliza a taxa de juros 

média divulgada pelo 
Banco Central do Brasil, 
na mesma modalidade de 
crédito contratada, para 
que busque junto ao Po-
der Judiciário o equilíbrio 
financeiro previsto pelo 
Código de Defesa do Con-
sumidor (CDC).

Porém, isso é neces-
sário apenas quando o 
órgão não consegue êxi-
to em uma tentativa de 
acordo na esfera adminis-
trativa. Rota JuRídica

Apreendidos objetos ilícitos para 
ambiente Penitenciário

Caldas Novas

Foi realizado em 
19/09/2017, procedimen-
to de revista nas alas A e B 
onde foram apreendidos 
os seguintes ilícitos para 
ambiente Penitenciário: 
15 aparelhos Celulares, 

135 gramas de substân-
cias alusivas a maconha, 
22 litros de substâncias 
alusivas a cachaça artesa-
nal. Procedimento reali-
zado pelos Agentes da UP 
e G.I.T. RAI: 4183171

Fotos: divulgação
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In Foco Giovanna Ewbank dá 
dicas para manter casamento 
feliz: “Amor, amizade e conversa”

Casada há oito anos 
com Bruno Gagliasso, 
Giovanna Ewbank con-
tou o segredo de relação 
duradoura com o ator, 
por quem foi elogiada 
durante viagem à Grécia. 
“Já passamos por vários 
momentos, tanto meus, 
quanto dele, quanto do 
casal, então eu acho que 
a gente aprendeu que pra 
gente estar em sintonia 
de fato, estarmos bem 
um com outro, a base de 
tudo sempre tem que ser 
a amizade e a sincerida-
de. A gente é muito amigo 
e muito sincero um com 
o outro. Quando alguma 
coisa me incomoda eu 
não guardo pra mim, falo 
na lata, falo rápido antes 
que me incomode muito e 
ele a mesma coisa”, disse 
em seu canal no YouTube.

Giovanna, além de 
lembrar a época em que 
ficou separada do mari-
do, deu também dicas 
para manter um rela-
cionamento saudável e 
feliz. “Acho que amadu-
recemos muito depois 
de um período em que 
ficamos separados e 
entendemos que querí-
amos estar junto de fato 
e pra sempre. Quando 
se tem amor, amizade e 
conversa não tem como 
dar errado”, afirmou a 
mãe da pequena Títi, de 
4 anos.

“O Bruno é bem ro-
mântico e sempre faz 
muitas surpresas desde 
o início do nosso relacio-
namento até hoje. Acho 
que a primeira surpresa, 
a que eu mais amei, eu 
estava para fazer ani-
versário e ele sabia que 
o sonho da minha vida 
era conhecer Fernando 

de Noronha. E aí ele me 
buscou no meu aparta-
mento e falou para eu 
abrir o porta luvas que 
tinha um presente pra 
mim. Quando abri tinha 
as duas passagens: mi-
nha e dele. E eu chorei 
igual uma enlouquecida 
porque era o sonho da 
minha vida. Acho que a 
segunda surpresa mais 
emocionante foi quan-
do ele me pediu em ca-
samento. Ele me levou 
para a praia, estacionou 
o carro e começou a fa-
lar da vida, como ele me 
amava e aí levou um vi-
nho ou um champanhe. 
Ele tinha feito um caste-
lo com uma caixinha da 
minha aliança, do solitá-
rio, em cima do castelo 
de areia. Aí eu abri e era 
uma aliança. Eu chorei, 
chorei...”, relatou.

Na última quinta-fei-
ra (14), Bruno caprichou 
no texto compartilhado 
em seu Instagram. Com 
o intuito de homenagear 
Giovanna, aniversariante 
do dia, ele fez uma de-
claração. “Como eu te 
amo! Feliz aniversário, 
meu amor. Obrigado por 
me fazer tão feliz, por 
acreditar que sou o me-
lhor pai do mundo, por 

ser minha grande amiga 
e por ser a melhor es-
posa q existe. Te amo”, 
legendou ele, que pla-
neja aumentar a família 
em um futuro próximo. 
Ewbank, claro, agrade-
ceu às mensagens de 
aniversário: “Vocês são 
muito especiais! Obriga-
da por cada palavra de 
amor e carinho, fiquei 
de fato emocionada a 
cada mensagem lida! 
Mas quero agradecer 
principalmente a Deus, 
por ser tão maravilho-
so em minha vida, por 
estar sempre presente 
em cada momento, por 
ter me dado uma famí-
lia tão linda, saúde para 
viver e estar sempre me 
guiando e iluminando os 
meus passos! Essa foto 
resume o que é felicida-
de pra mim, e foi assim 
que passei o meu dia de 
hoje! Amando! Aman-
do! E amando! Amando 
cada segundo do dia 
com meus amores, mi-
nha filha, minha família, 
meus cachorros, amigos e 
a natureza! Isso é felicida-
de pra mim, ter tempo pra 
desfrutar esses pequenos 
momentos que são os 
mais importantes em nos-
sas vidas! Obrigada.”

Glória Maria revela: “Fiz terapia 
para ter coragem de estar no vídeo”

A apresentadora Glória 
Maria, 68, aparenta ser des-
colada e experiente na frente 
das câmeras. Apesar disso, 
a jornalista revelou que nem 
sempre teve facilidade em 
trabalhar na televisão.

Durante uma participa-
ção no programa “Super-
bonita”, do GNT, a artista 
da TV Globo relembrou o 
seu início na telinha como 
repórter. “Quando entrei na 
TV Globo fazia as reporta-
gens, mas só aparecia a 
minha mão nas entrevis-

tas. Quando os repórteres 
começaram a aparecer, eu 
fui uma das últimas por-
que tinha pavor. Estava tão 
acostumada com aquela 
reação estranha das pes-
soas com relação aos pre-
tos, que eu tinha medo 
da maneira com que os 
telespectadores reagiriam 
ao me ver“, desabafou ela. 
Segundo Glória Maria que 
é alvo constante de ata-
ques racistas nas redes 
sociais, ela já precisou de 
auxílio para se encorajar e 

estar no vídeo. “Eu tive 
de fazer terapia para ter 
coragem de estar em 
vídeo”, confessou .

K&G papel de 
parede completa 33 
anos no mercado e 
expande operações 
fora de São Paulo, 
abrindo primeira loja 
própria em Goiânia
E no dia 19 de setembro, 
data em que a K&G Papel 
de Parede e Decorações 
completa 33 anos de funda-
ção, a empresa dará início 
a mais uma história de su-
cesso com a inauguração de 
sua primeira loja no Estado 
de Goiás, em Goiânia, onde 
nasceu seu sócio-fundador 
e presidente; Adélio Gomes 
Cardoso. O ponto escolhido 
para a instalação deste novo 
empreendimento da família 
foi a Avenida 85, uma das 
principais e mais conheci-
das vias da cidade, que fica 
entre a Praça do Ratinho e 
a Praça Cívica, dois pontos 
históricos bastante conhe-
cidos.  E o local promete 
atender os clientes goianos 
com tudo o que há de melhor 
em lançamentos de papéis 
de parede da Europa e Es-
tados Unidos, já que Goiânia 
é uma cidade em constante 
crescimento, com público 
exigente, e não há nenhum 
importador e distribuidor 
para proporcionar esta facili-
dade aos goianienses e, além 
de movimentar a economia 
local, a nova loja K&G Pa-
pel de Parede e Decorações 
irá gerar muitas novas va-
gas de empregos na cidade.

O ponto escolhido 
para a instalação deste 
novo empreendimento 
da família foi a Aveni-
da 85, uma das prin-
cipais e mais conhe-
cidas vias da cidade, 
que fica entre a Praça 
do Ratinho e a Praça 
Cívica, dois pontos 
históricos bastante 
conhecidos. Nos 250 
metros quadrados da 
nova loja de Goiânia, 
divididos entre piso 
térreo e mezanino, os 
clientes encontrarão 

também produtos à pronta entrega, e terão ainda 
um café para relaxar durante as compras e a como-
didade de estacionamento gratuito na porta da loja.

Kazélio Cardoso, João Victor Cardoso, Geisa 
Cardoso, Gabrielle Cardoso, Adélio Gomes Cardoso 
e Sônia Cardoso. Família K&G

Geisa 
Cardoso e 
Gabrielle 
Cardoso

Adélio 
Gomes 
Cardoso 
e Sônia 
Cardoso

Geisa Cardoso Cardoso e Kazélio Cardoso

Prestigiando 
a inauguração 
da K&G 
estiveram 
presentes as 
irmãs Mo

O diretor da Revista Viver Goiás Brenno 
Alves na foto com sócio proprietário 
Kazélio Cardoso também esteve presente 
na inauguração da K&G Papel de Parede. 
Em uma trade de muita descontração e 
conhecendo as novidades do mercado. 

Meninas super Poderosas. 
Time mais que perfeito. Equipe K&G
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Tony Winston/Ag. Brasília

Governo debate 
reestruturação da previdência 
com representantes sindicais

GESTÃO

No esforço para de-
monstrar a situação de 
desequilíbrio no sistema 
de previdência e assegurar 
transparência no debate 
do tema, integrantes do 
governo de Brasília reuni-
ram-se com representan-
tes sindicais nesta quarta-
-feira (20). Eles explicaram 
a importância da aprova-
ção do Projeto de Lei Com-
plementar nº 122, de 2017 
na Câmara Legislativa.

O texto proposto 
pelo Executivo local su-
gere a criação de uma 
previdência comple-
mentar para novos ser-
vidores públicos, além 
de reunir em um só 
fundo de pagamento as 
aposentadorias de to-
dos os servidores.

O Artigo 40 da 
Constituição Federal 
determina que haja 
equilíbrio financeiro e 
atuarial no regime de 
previdência. Deve-se 
respeitar, ainda, o prin-
cípio da solidariedade, 
ou seja, assegurar que 
os mais novos finan-
ciem a aposentadoria 
dos mais antigos.

É algo que não ocorre 
desde a segregação dos 
fundos. “O governo está 
sempre a favor do diálo-
go. Foi uma oportunida-
de de explicar, de forma 
clara e em conversa dire-
ta com os representan-
tes sindicais, o porquê 
de propormos o projeto”, 
disse o chefe da Casa Ci-
vil, Sérgio Sampaio, ao 
fim da conversa.

Ele garantiu que, se 
forem apresentadas al-
ternativas viáveis, serão 
analisadas. Participaram 
também do diálogo os 
secretários de Planeja-
mento, Orçamento e 
Gestão, Leany Lemos e 
de Fazenda, Wilson de 
Paula, além do diretor-
-presidente do Instituto 
de Previdência dos Servi-
dores do DF (Iprev-DF), 
Adler Anaximandro.

Leany e Anaximan-
dro ainda participaram 
de uma conversa an-
terior, no salão branco 
do Palácio do Buriti, na 
qual apresentaram o 
projeto a servidores da 
pasta de Planejamento.

COMO FUNCIONAM 
OS FUNDOS DE 
APOSENTADORIA 
DO DF

O Distrito Federal con-
ta com dois fundos pre-
videnciários para arcar 
com aposentadorias. Um 
deles, o financeiro, fechou 
2016 com déficit de R$ 2,1 
bilhões, e a previsão é en-
cerrar 2017 com um saldo 
negativo de R$ 2,9 bilhões.

Nele, segundo o Iprev, 
há 52.336 servidores 
contribuintes e 58.808 
aposentados e pensio-
nistas. Ele atende os que 
entraram no serviço pú-
blico local até 31 de de-
zembro de 2006. Há me-
nos de um servidor ativo 
por beneficiário.

Segundo projeção da 
Caixa Econômica Federal, 
em 2035 o fundo finan-
ceiro terá 6.355 servidores 
ativos e 68.135 aposenta-
dos e pensionistas. O dé-
ficit, por sua vez, subiria 
para além de R$ 7 bilhões.

Já o fundo capita-
lizado, dos servidores 
que entraram a partir 
de 2007, tem superávit 
de R$ 3,7 bilhões, por-
que 34.193 funcionários 
públicos contribuem, e 
apenas 152 são aposen-
tados e pensionistas.

Neste, a média é de 
225 servidores ativos por 
beneficiário. Em 2035, o 
saldo subiria para R$ 29 
bilhões, de acordo com a 
avaliação da Caixa.

RETOMADA DA 
ANTECIPAÇÃO 
SALARIAL

Com a aprovação do 
projeto que une os fundos, 
a projeção do governo de 
Brasília é retomar a anteci-
pação do pagamento dos 
salários para o dia 30 (atu-
almente é feito no 5º dia 
útil do mês seguinte) e do 
13º para o mês de aniver-
sário dos servidores.

Estima-se, ainda, ser 
viável colocar em dia as 
horas extras da Saúde, 
honrar o pagamento com 
fornecedores e prestado-
res de serviços, antecipar 
o pagamento de férias dos 
professores e pagar parte 
das pecúnias de 2016.

Guilherme Pera/
aG. Brasília

ESPORTE

Brasília conquistou até agora 17 
medalhas nos Jogos Escolares de Curitiba

A delegação de Brasília 
conquistou, até agora, 17 
medalhas — três de ouro, 
seis de prata e oito de 
bronze — nos Jogos Esco-
lares da Juventude 2017, na 
etapa que abrange alunos 
de 12 a 14 anos, disputada 
em Curitiba.

De 16 a 25 de novembro, 
Brasília receberá a etapa 
para jovens de 15 a 17 anos. 
As competições de Curiti-
ba, que começaram em 12 
de setembro e no momento 
englobam quatro modali-
dades coletivas, terminam 
nesta quinta-feira (21).

Antes, foram finalizadas 
as provas individuais dispu-
tadas por atletas de todo o 
Brasil. Os brasilienses subi-
ram ao pódio no atletismo 
(três vezes), no judô (sete), 
na ginástica rítmica (duas) e 

na natação (cinco).
Na Natação, Fernanda 

Gomes Celidônio levou 
três medalhas de ouros 
com 100m costas, 200m 
medley e 50m costas. Ni-
colas Rodrigues e Vinícius 
Hemétrio conquistaram 
medalhas de bronze em 
50m e 100m borboleta.

Responsável pelo maior 
número de conquistas, o 
judô da capital se destacou 
nas categorias individuais e 
por equipe. A turma femi-
nina ficou com a prata, e a 
masculina, com o bronze.

As atletas Giovana Lou-
ise Marques Rodrigues e 
Beatriz Fernandes de Olivei-
ra, além de Rivelino Nunes, 
conseguiram o segundo lu-
gar na modalidade. Rafaela 
Rodrigues e Fabiene de Oli-
vera ficaram com o bronze.

O atletismo arrebatou 
duas pratas e um bronze 
com Marina Severino Perei-
ra, Thiago Henrique da Silva 
e Thiago Varisco, respectiva-
mente, nos 250 metros, 1 mil 
metros e salto em altura.

Por fim, Ana Luísa Pas-
so Neiva, da ginástica rít-
mica, levou dois bronzes, 
no aparelho bola e no indi-
vidual geral.

Os Jogos Escolares da 
Juventude são o maior ce-
leiro de talentos olímpicos 
do País. A competição es-
tudantil revela, a cada ano, 
novos nomes para o esporte.

Da delegação de 465 
atletas do Time Brasil que 
participaram da Olimpíada 
de 2016, no Rio de Janeiro, 
52 eram egressos dos Jogos 
Escolares da Juventude.

Duas capitais foram se-

lecionadas para sediar as 
duas etapas da competi-
ção este ano. Curitiba (PR) 
recebe os alunos de 12 a 
14 anos, desde o dia 12 até 
amanhã (21).

Brasília sediará a fase 
dos estudantes de 15 a 17 
anos, de 16 a 25 de novem-
bro. A expectativa da Secre-
taria do Esporte, Turismo e 
Lazer é que a capital receba 
mais de 3 mil alunos-atletas.

Desde 2005, quando o 
Comitê Olímpico do Brasil 
(COB) assumiu a frente dos 
Jogos Escolares da Juventu-
de, Brasília recebeu as duas 
primeiras edições.

Para a etapa de 2017, se-
rão investidos pelo comitê 
cerca de R$ 8 milhões e uti-
lizados 16 hotéis da cidade, 
com reserva de aproximada-
mente 27 mil diárias.



Quinta-feira, 21 de setembro de 2017
Circulação no Estado de Goiás e Distrito Federal 9Social/Cultura

SÉCULO 20

Grupo de trabalho 
definirá destino de peças 
religiosas apreendidas

Isabela VIeIra/abr - Gru-
pos religiosos de matriz 
africana solicitaram 
ontem (20), em audi-
ência pública no Rio 
de Janeiro, a entrega de 
peças religiosas consi-
deradas sagradas. Os 
objetos estão sob a pos-
se da Polícia Civil, que 
confiscou os objetos no 
início do século 20. Na 
época, cultos afrobrasi-
leiros eram classificados 
como crime pelo Código 
Penal vigente. As peças 
compõem uma coleção 
atualmente fechada ao 
público, denominada 
Magia Negra, no Museu 
da Polícia Civil, que está 
em reforma.

Em audiência na As-
sembleia Legislativa do 
Rio de Janeiro (Alerj), 
os grupos religiosos e o 
governo do Rio não che-
garam a um consenso. A 
Polícia Civil, órgão do es-
tado, reivindicou o acervo 
e demonstrou a intenção 
de exibi-lo no futuro.

Para discutir a ques-
tão, foi criado um grupo 
de trabalho com a par-
ticipação de lideranças 
religiosas, polícia, Mi-
nistério Público Federal 
(MPF), parlamentares e 
outros órgãos públicos. 
Em até quinze dias, o 
grupo fará sua primei-
ra reunião, incluindo 
documentos sobre as 
condições do acervo de 
cerca de 200 peças, se-
gundo os religiosos.

Paralelamente, a Co-
missão de Direitos Hu-
manos da Alerj solicitará 
ao Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan) – que 
tombou o acervo em 
1938 – a mudança ime-
diata do nome da cole-
ção, considerado pejo-
rativo. Para os grupos 
religiosos, o termo Ma-
gia Negra reforça o pre-
conceito contra a um-
banda e o candomblé.

RESTITUIÇÃO 
A responsável pelo 

terreiro Ilê Omolu Oxum, 
na Baixada Fluminense, 
Mãe Meninazinha de 
Oxum, que desde a déca-
da de 1980 defende a res-
tituição das peças, disse 
que a audiência voltou a 
tratar de um tema esque-
cido. Hoje, ela propõe a 
devolução como segun-
da opção.

“O certo seria, não 
vou falar em museu, 

mas em memorial para 
esse sagrado. Não se fala 
em peças para visitação, 
mas para que as pessoas 
possam conhecer essa 
história”, disse a sacerdo-
tisa, de 79 anos, uma das 
lideranças da campanha 
Libertem Nosso Sagrado.

Nos cálculos de Mãe 
Meninazinha, a Polícia 
Civil tem a guarda de cen-
tenas de peças, entre as-
sentamentos (objetos de 
representação), símbolos 
dos orixás, instrumentos 
musicais, além de roupas 
rituais. Ela chegou a ver 
as peças uma vez, há mais 
de uma década.

Com a mediação en-
tre a sociedade e governo 
do estado, parlamenta-
res pretendem suspen-
der inquérito aberto pelo 
MPF, pedindo a repatria-
ção dos objetos. Os pro-
curadores argumentam 
que os crimes que mo-
tivaram as apreensões 
não existem mais, caí-
ram com as leis do Esta-
do Laico, e querem que 
as peças sejam entregues 
aos religiosos. Segundo 
as autoridades, a guarda 
das peças no Museu da 
Polícia Civil sem trata-
mento adequado confi-
gura “racismo religioso”.

REPARAÇÃO
Segundo o deputado 

estadual Flávio Serafini 
(PSOL), que convocou 
a audiência, o grupo de 
trabalho continuará a 
discussão sobre a repa-
ração do que conside-
ra um “erro histórico” 
e, caso não se chegue a 
uma conclusão, o MPF 
voltará a ser acionado 
para dar andamento à 
ação judicial.

“As religiões poderão 
amadurecer a proposta 
da Secretaria de Cultura, 
de intermediar a relação, 
recebendo as peças por 
um tempo e formatar 
uma proposta para o fu-

turo”, afirmou.
A Polícia Civil, que 

reivindica o acervo como 
parte da história da cor-
poração, lamentou não 
ter condições de exibi-la 
agora, por problemas de 
infraestrutura. O diretor 
do Museu da Polícia Ci-
vil, Cyro Advínculo de-
fendeu a manutenção 
das peças onde estão.

“Um museu não 
apreende suas peças, 
um museu preserva, 
pesquisa e expõe”, disse, 
na audiência. “Todos os 
museus constituem seus 
acervos com os objetos 
mais variados, que per-
tenceram a outras pes-
soas, grupos ou nações, 
e que, por circunstancias 
históricos, foram abriga-
dos nesses espaços”,

O representante da 
chefia de Polícia Civil, 
Gilbert Stivanello, dis-
se que a instituição terá 
“enorme felicidade” em 
abrir o acervo à popula-
ção, quando possível. A 
intenção é evidenciar a 
mudança de atuação da 
polícia ao longo dos anos.

“Queremos mostrar 
o que o tempo faz, que 
a polícia que cooperou 
para a intolerância reli-
giosa está sendo subs-
tituída por outra, que 
quer firmemente com-
bater a intolerância para 
que o passado de erros 
não se repita.”

Já o secretário esta-
dual de Cultura, André 
Lazzaroni, está de acor-
do com a devolução, 
identificação e exibição 
do acervo em outras 
condições. Ele compa-
rou a guarda das peças 
pela polícia com o con-
fisco de obras de artes 
por nazistas. “Se enten-
dermos que o Estado é 
o verdadeiro dono desse 
acervo, concordaremos 
que a Alemanha e a Áus-
tria são donas do acervo 
roubado dos judeus”.

As peças compõem uma coleção atualmente fechada ao público, 
denominada Magia Negra, no Museu da Polícia Civil, que está em reforma

Alta Roda

n HD Hércules Dias
blog: www.herculesdias.com.br

“Não existe um caminho 
para a felicidade. 
A felicidade é o caminho.”

Thich NhaT haNh

Divulgação

Aniversário de Hércules Dias. 19/09 no Nelore Grill em Rio Verde

Paulo Henrique Farias  e Hércules Dias

Maitre Sandro Dias e o aniversariante

Presidente do Clube Campestre, Roberto Tambasco e Hércules Diasa

Geraldo Garcia e HD
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BRASILEIRA

Priscilla Stevaux conquista 
resultado inédito para o BMX

Time promove enquete nas redes sociais 
para escolher o nome da sua mascote

FORÇA ATLÉTICA

A Força Atlética promo-
ve enquete nas redes so-
ciais para escolher o nome 
da sua mascote. Após rece-
bimento de várias suges-
tões, foram selecionados 
os nomes FAbee, Happy e 
Red Bee. Os torcedores po-
dem acessar o Facebook 
do time (@forcaatletica) e 
escolher seu nome favori-
to. As votações se encerram 
na próxima segunda-feira 
(25), às 12 horas.

Para votar, acesse: ht-
tps://goo.gl/fyyRdd

Cejane PuPulin

Divulgação

lanCe - Após conquistar 
um resultado inédito na 
quinta etapa da Copa 
do Mundo, quando al-
cançou a oitava coloca-
ção, a brasileira Priscilla 
Stevaux voltou a fazer 
bonito e avançou até 
as semifinais da sexta e 
última etapa, realizada 
no último domingo, fi-
nalizando a competição 
com um top-10 inédito.

- Este resultado é um 
objetivo que eu já ve-
nho sonhando em con-
quistar há vários anos, 
então estou super feliz. 
Gostaria de agradecer 
a confederação, Minis-
tério do Esporte, Dou-
gtraining, Clube São 
José dos Campos e to-
dos os meus apoiadores 
que são fundamentais 
na minha preparação. 
Acredito que o mais 
importante é estar con-
tribuindo diretamente 
para o crescimento do 
BMX feminino, servindo 
de referência para ou-
tras meninas também 
buscarem seus sonhos 
e nunca desistirem - de-
clarou Priscilla.

Com os pontos acu-
mulados, a ciclista fina-
lizou a Copa do Mundo 
2017 com a nona coloca-
ção geral, somando 320 
pontos. A brasileira foi 
uma das atletas mais re-
gulares da competição, 
pontuando em todas 
as etapas. O título geral 
ficou com a holandesa 
Laura Smulders (790 
pontos), seguida pela 
colombiana Mariana 
Pajon (735 pontos) e a 
dinamarquesa Simone 
Tetsche (650 pontos).

Na prova masculina, 
o piloto Anderson Eze-
quiel fez uma boa fase 
classificatória durante a 
última etapa, mas aca-
bou não conseguindo 
avançar para as semifi-
nais. O francês Sylvain 
Andre (645 pontos) 
terminou com a pri-
meira colocação geral, 
enquanto o americano 
e atual campeão olím-
pico Connor Fields (620 
pontos) conquistou a 
segunda colocação e o 
canadense Tory Nyhaug 
(535 pontos) completou 
o pódio em terceiro.

MAIS UMA 
MARCA HISTÓRICA

Outra grande marca al-
cançada por Priscilla Ste-
vaux foi a 12ª colocação 
no ranking mundial da 
União Ciclística Interna-
cional (UCI) divulgado na 

última terça-feira. Priscilla 
aparece empatada com a 
neozelandesa Rebecca Pe-
tch, com 670 pontos.

Com possibilidades 
reais de fechar a tem-
porada no top-10 do 
ranking mundial, Pris-
cilla irá estudar o ca-
lendário internacional 
nas próximas semanas 
e juntamente com o seu 
técnico, Douglas Ste-
vaux, avaliará a possibi-
lidade de fazer algumas 
competições pontuais 
em busca de pontos.

- O resultado atual já 
me deixa bastante mo-
tivada para o próximo 
ciclo olímpico. Estou re-
tornando para o Brasil 
com a mentalidade fo-
cada em melhorar cada 
vez mais minha força e a 
preparação de base para 
o próximo ano. Vou tam-
bém estar analisando o 
calendário com o meu 
técnico para decidir se 
vale a pena tentar ganhar 
mais algumas posições 
no ranking ou descansar 
para a próxima tempora-
da - destacou.

A Copa do Mundo de 
BMX Supercross 2017 pas-
sou por três cidades sedes. 
Cada evento contou com 
duas etapas, totalizando 
seis etapas. A quinta e sex-
ta etapas foram realizadas 
nos dias 16 e 17 de setem-
bro em Santiago del Este-
ro, na Argentina.

Priscilla Stevaux 
voltou a fazer bonito 
e avançou até as 
semifinais da sexta e 
última etapa, realizada 
no último domingo

City oferece grande aumento salarial a Gabriel Jesus
“EFEITO NEYMAR”

Gabriel Jesus impressio-
nou pela rápida adpatação 
ao duro futebol na Inglater-
ra, e começou a temporada 
2017-18 deixando isso muito 
claro: em 6 jogos, foram 5 
gols anotados. Nos braços 
da torcida do Manchester 
City, o jovem é prioridade do 
clube para renovação de seu 
contrato. Segundo noticia-
do pelo jornal AS, para evitar 
que aconteça uma situação 
parecida com a de Neymar 

– na transferência do Barce-
lona para o PSG - o treinador 
Pep Guardiola quer renovar 
logo o vínculo do ex-palmei-
rense. O contrato seria au-
mentado em uma tempora-
da, fazendo de Gabriel Jesus 
um ‘citizen’ até 2022. Mas o 
que impressiona, no entanto, 
são os valores. Se atualmente 
o atacante recebe €79mil eu-
ros semanais [cerca de R$ 
294 mil por semana], o jor-
nal inglês Mirror diz que os 

vencimentos subiriam para 
168.820 mil por semana [R$ 
628.463]. Ou seja, por ano 
seriam 8,8 milhões [R$ 327,6 
mi]. Além de Gabriel Jesus, o 
Manchester City vai buscar 
as renovações de David Sil-
va e Kevin De Bruyne. Em 5 
rodadas da Premier League 
inglesa em 2017-18, o time 
treinado por Guardiola lidera 
com os mesmos 13 pontos 
do arquirrival United.

Goal
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Brasil assina Tratado 
para Proibição de 
Armas Nucleares

ONU

O Brasil assinou hoje 
(20) o Tratado para Proi-
bição de Armas Nuclea-
res. O presidente Michel 
Temer foi o primeiro a 
assinar o texto, seguido 
por líderes de 42 países. 
Ao longo do dia, mais 
oito países devem firmar 
o documento. O acordo 
impede que os Estados-
-parte desenvolvam, 
testem, produzam, ad-
quiram, tenham ou es-
toquem armas nucleares 
ou qualquer outro dispo-
sitivo nuclear explosivo.

A conferência para 
negociar o texto foi pro-
posta pelo Brasil, a África 
do Sul, Áustria, Irlanda, 
o México e a Nigéria no 
fim de 2016. O tratado 
obriga os Estados-parte 
a não participar ou per-
mitir atividades relacio-
nadas ao uso e também 
ao desenvolvimento de 
armas nucleares. O texto 
do tratado foi acordado 
no último dia 7 de julho. 
A segunda etapa é a as-
sinatura de hoje, embora 
esse seja apenas o pri-
meiro dia para assinatu-
ra, que pode ser feita por 
outros países a partir de 
agora. Depois disso, ain-
da é necessário que cada 
país que tenha assinado 
o texto faça a ratificação, 
e o acordo só passa a va-
ler depois que 50 países 
tiverem passado por todo 
o processo.

O embaixador Sergio 
Duarte, ex-alto repre-
sentante da ONU para 
Assuntos de Desarma-
mento e atual presidente 
da Organização inter-
nacional sobre Relações 
internacionais Pugwash, 
diz que o tratado proíbe a 
última categoria de arma 
de destruição em massa 
que não estava proibida: 
“armas químicas e armas 
biológicas já estão proi-
bidas por tratados inter-
nacionais, esse tratado 
cuida da terceira e última 
categoria, a arma nucle-
ar, que é a mais cruel e a 
mais indiscriminada de 
todas as três”. As armas 
biológicas foram proibi-
das em 1972, e as quími-
cas em 1993.

Cristian Wittmann, 
professor da Universida-
de Federal do Pampa, diz 
que, apesar da ausência 

das potências nucleares 
na negociação do trata-
do, ele não deixa de ser 
eficaz: “em primeiro lu-
gar, ele retoma o debate 
sobre a importância da 
eliminação das armas 
nucleares, aumentando 
a pressão nos países nu-
clearmente armados. Ele 
também traz novos as-
pectos quanto ao finan-
ciamento dessas armas e 
atividades militares con-
juntas que possam envol-
ver armas nucleares”.

O sobrevivente do 
bombardeio com armas 
nucleares de Nagasaki 
em 1945, Terumi Tanaka, 
disse que se sente muito 
feliz e sentiu vontade de 
chorar ao ver o tratado ser 
assinado, pois vem traba-
lhando nisso há mais de 
70 anos. Ele tinha 13 anos 
quando tudo aconteceu 
e diz que se lembra mui-
to bem do dia: “uma das 
minhas memórias mais 
fortes é das pessoas quei-
madas debaixo das casas, 
por toda parte, e não só 
pessoas queimadas, mas 
também o fato de elas 
terem sido deixadas so-
zinhas, ninguém foi fazer 
nada para ajudá-las. Em 
um dia, mais de 10 mil 
pessoas morreram”.

O ministro das Rela-
ções Exteriores da Áus-
tria, Sebastian Kurz, afir-
ma que, apesar de muitos 
argumentarem que as 
armas nucleares são in-
dispensáveis para a segu-
rança nacional, essa ideia 
é falsa: “O novo tratado 
oferece uma alternativa 
real para a segurança: um 
mundo sem armas nu-
cleares, em que todos es-
tarão mais seguros, onde 
ninguém precisa ter ar-
mas nucleares”.

Durante o discurso 
para assinatura do tra-
tado, o secretário-geral 
da Organização das Na-
ções Unidas, António 
Guterres, lembrou as 
vítimas de Hiroshima e 
Nagasaki. Estima-se que 
existam cerca de 15 mil 
ogivas, mais de 4 mil em 
estado operacional. Os 
gastos de potências nu-
cleares com a manuten-
ção e modernização dos 
seus arsenais é de cerca 
de US$ 100 bilhões.

Paola de orte/aBr

IBRAM

Empresas de mineração 
querem mudanças na MP que 
altera royalties do minério

P
ortal B

rasil.gov.b
r / R

icard
o TelesLéo RodRigues/ABR -  Em-

presas e entidades liga-
das ao setor mineral vêm 
manifestando publica-
mente o descontenta-
mento com o aumento 
dos royalties do minério, 
estabelecido por uma 
medida provisória (MP) 
assinada em julho pelo 
presidente Michel Te-
mer. A divergência com o 
governo federal repercu-
te no Congresso Brasilei-
ro de Mineração, evento 
organizado pelo Institu-
to Brasileiro de Minera-
ção (Ibram) que ocorre 
em Belo Horizonte até 
hoje quinta-feira (21).

A MP 789/2017 alte-
rou as alíquotas da Com-
pensação Financeira pela 
Exploração de Recursos 
Minerais (Cfem), o co-
nhecido royalty cobrado 
das empresas que atuam 
no setor. As mudanças 
precisam ser votadas no 
Câmara até o dia 28 de no-
vembro para não perde-
rem a validade. De acordo 
com o Ibram, mais de 500 
emendas foram apresen-
tadas e já há questiona-
mentos se os deputados 
conseguirão analisar a 
matéria no prazo.

A expectativa da en-
tidade, que representa 
as principais empresas 
e instituições brasilei-
ras que atuam no setor 
mineral, é convencer os 
parlamentares a fazerem 
mudanças na MP. “Nós 
fomos pegos de surpresa, 
porque nos diziam que as 
alterações nos royalties 
ocorreriam ´por meio de 
um projeto de lei. De re-
pente, veio a MP atrope-
lando o debate. E o que 
foi apresentado traz al-
gumas controvérsias do 
ponto de vista da indús-
tria”, diz Marcelo Ribeiro 
Tunes, diretor de Assun-
tos Minerários do Ibram.

Entre as mudanças 
previstas na MP, a alíquo-
ta do nióbio (elemento 
químico usado como liga 
na produção de aços es-
peciais e um dos metais 
mais resistentes à corro-
são)  e do diamante so-
bem de 2% para 3%. A do 
ouro vai de 1% para 2%, 
enquanto a dos minerais 
da construção civil cai de 
2% para 1,5%. Em rela-
ção à alíquota do miné-

rio de ferro, é previstos 
um escalonamento. Ele 
flutuará entre 2% e 4% 
conforme variações de 
índices do mercado in-
ternacional. Antes, o per-
centual era fixado em 2%.

De acordo com o 
Ministério de Minas e 
Energia, as alíquotas são 
ainda bem inferiores às 
praticadas em outros 
países. Na Austrália, por 
exemplo, os royalties do 
minério de ferro chega-
riam a 7,5% sobre o lucro.

Para Marcelo Ribeiro 
Tunes, essa comparação 
não deve ser feita de for-
ma isolada. Ele diz que, 
ao olhar a carga tributária 
como um todo, se verifi-
ca que o custo da mine-
ração no Brasil é muito 
alto. O diretor do Ibram 
lamenta também que es-
pecifidades não tenham 
sido consideradas para 
as mudanças. “Nós temos 
mais de 90 substâncias 
mineiras e cada um delas 
há processos e situações 
diferentes. Há minerais 
com mais de uma desti-
nação”, argumenta.

Marcelo considera 
que o volume de emen-
das apresentadas por di-
versos setores envolvidos 
no assunto mostra que 
faltou diálogo. “O potás-
sio, por exemplo, era ta-
xado em 3%. E isso sem-
pre foi apontado como 
um problema porque nós 
importamos 90% do po-
tássio que consumimos. 
A proposta era diminuir 
para 2%. O deputado 
Leonardo Quintão, que 
relatou o projeto ainda 
durante o governo ante-
rior, tinha concordado. 
Na última hora, ele man-
teve em 3%. Então há 
emendas de diversos en-
volvidos. Empresas que 
trabalham com ouro, por 
exemplo, também suge-
rem um escalonamento 
nos moldes no minério 
de ferro”, conta.

Outra mudança esta-

belecida pela MP é que as 
alíquotas passarão a inci-
dir sobre a receita bruta 
e não mais sobre o fatu-
ramento líquido da ven-
da do minério. A queixa 
do Ibram é que, dessa 
forma, o royalty incidirá 
sobre serviços que não 
são mineração, como o 
transporte. A entidade 
alega que, para alcançar 
o mercado chinês, um 
dos principais compra-
dores, é preciso vencer 
a concorrência da Aus-
trália, que está bem mais 
próxima. Por esta razão, 
o aumento dos custos 
com transporte reduzi-
riam a competitividade 
do Brasil. 

NOVO MARCO LEGAL
A MP que alterou as 

alíquotas dos royalties do 
minério não foi uma me-
dida isolada. Junto com 
ela, o presidente Michel 
Temer assinou mais duas 
MPs. Uma prevê a cria-
ção da Agência Nacional 
de Mineração (ANM) e 
a futura extinção do De-
partamento Nacional 
de Produção Mineral 
(DNPM). A nova estru-
tura será uma autarquia 
especial com autonomia 
administrativa e finan-
ceira e a expectativa é que 
ela tenha uma melhor ní-
vel de gerenciamento das 
atividades do setor.

A terceira MP muda 
diversos pontos do Có-
digo de Mineração, cria-
do nos anos 1960 e atu-
alizado pela última vez 
em 1996. São alteradas 
normas para a pesquisa 
no setor, para as conces-
sões, para a aplicação de 
multas, entre outros. “É 
um momento histórico 
de mudanças pragmá-
ticas rumo à moderni-
zação institucional e 
regulatória demandada 
há mais de três déca-
das pelo setor”, disse o 
Vicente Lôbo, secretário 
de Geologia, Mineração 

e Transformação Mineral 
do Ministério de Minas 
e Energia. Presente no 
Congresso Brasileiro de 
Mineração representan-
do o ministro, ele negou 
que as novas alíquotas 
da Cfem irão reduzir os 
investimentos das em-
presas no país.

De acordo com Vicente 
Lôbo, o novo marco legal 
da mineração faz parte 
de um conjunto de medi-
das que buscam um novo 
caminho de desenvolvi-
mento, direcionado para a 
retomada do crescimento 
e para a busca incessante 
do progresso. “Estamos re-
conhecendo que os recur-
sos públicos das empresas 
estatais são escassos para 
financiar novos investi-
mentos no grau necessário 
e, assim, a parceria com o 
setor privado é absoluta-
mente fundamental”.

Para o secretário, a 
maior vantagem das no-
vas MPs é trazer segu-
rança jurídica, uma vez 
que o marco legal an-
terior levou a abertura 
de uma série de ações 
judiciais envolvendo a 
mineração. “Este cenário 
de intensa judicialização 
aumenta a desconfiança 
dos investidores. Daí a 
importancia da revisão 
dos marcos legais.” Ele 
também citou como be-
nefícios a ampliação do 
investimento de pesqui-
sa, a geração de novas 
jazidas, a diversificação 
da matriz mineral brasi-
leira, a superação do pas-
sivo processual e a des-
burocratização do setor.

Clóvis Torres, diretor-
-executivo da Vale e presi-
dente do conselho diretor 
do Ibram, reconheceu que 
o governo atendeu algu-
mas demandas históricas 
do setor, mas lamentou as 
mudanças na Cfem. “De 
uma hora para outra ficou 
bem mais caro minerar no 
Brasil. E não houve a con-
trapartida para fomentar os 
investimentos. Se já estava 
difícil atrair investimentos 
externos para o setor mi-
neral, a perspectiva ficou 
ainda mais nublada”, disse.

O Congresso Brasilei-
ro de Mineiração ocor-
re em conjunto com o 
ExpoIbram e é um dos 
maiores eventos do mun-
do com este tema. A pre-
visão é que sejam mobili-
zadas 40 mil pessoas. São 
450 estandes e há partici-
pação de empresários e 
empresas de 28 países. A 
programação inclui uma 
vasta agenda de debates.

A expectativa das 
principais empresas e 
instituições brasileiras que 
atuam no setor mineral, 
é convencer a fazerem 
mudanças na MP

Paola De Orte/ABr
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DIREITOS HUMANOS

Com 40 milhões de escravos no mundo, 
OIT pede mais empenho dos países

Marieta Cazarré/aBr  - A 
Organização Internacio-
nal do Trabalho (OIT) 
divulgou uma pesqui-
sa, desenvolvida com a 
Fundação Walk Free, em 
parceria com a Organi-
zação Internacional para 
as Migrações (OIM), que 
mostra que mais de 40 
milhões de pessoas em 
todo o mundo foram 
vítimas da escravidão 
moderna em 2016. Des-
tas, cerca de 25 milhões 
estavam em trabalho 
forçado e 15 milhões em 
casamentos forçados.

A organização alerta 
que, se não houver maior 
esforço por parte dos go-
vernos em todo o mun-
do, o Objetivo de Desen-
volvimento Sustentável 
que visa a erradicação da 
escravidão até 2025 não 
será alcançado.

As estimativas mos-
tram que as mulheres 
e meninas são as mais 
afetadas pela escravidão 
moderna, representan-
do quase 29 milhões 
(71% do total). As mu-
lheres representam 99% 
das vítimas do trabalho 
forçado na indústria do 
sexo e 84% das vítimas 
de casamentos forçados.

CASAMENTOS 
FORÇADOS

De acordo com o re-
latório Global estima-
tes of modern slavery 

(Estimativas globais da 
escravidão moderna, 
em tradução livre), o 
casamento forçado re-
fere-se a situações em 
que pessoas, indepen-
dentemente da idade, 
são obrigadas a se casar 
sem consentimento.

“Em algumas partes do 
mundo, meninas jovens e 
mulheres são obrigadas a 
se casar em troca de pa-
gamento às suas famílias, 
cancelamento de dívidas, 
ou para encerrar dispu-
tas familiares. Em países 
com níveis significativos 
de conflito, elas podem ser 
forçadas por grupos arma-
dos e obrigadas a casar, 
suportando abusos sexu-
ais, físicos e emocionais”, 
revela o texto.

Cerca de 37% das 
vítimas de casamentos 
forçados eram crianças 
no momento em que o 
casamento ocorreu. En-
tre elas, 44% foram for-
çadas a se casar antes de 
completar 15 anos, sen-
do que houve casos em 
que as meninas tinham 
apenas 9 anos.

O problema também 
acontece em países de-
senvolvidos, com mu-
lheres e meninas obri-
gadas a se casarem com 
homens estrangeiros 
por razões culturais, ou 
para garantir o acesso 
de outra pessoa no país. 
Uma vez forçadas a ca-
sar-se, muitas vítimas 
são expostas a outras 
formas de exploração, 
incluindo exploração se-
xual, servidão doméstica 
e trabalho forçado.

A cada mil pessoas 
em todo o mundo, 2,1 
estavam vivendo em 

casamento forçado em 
2016. Mais de 90% dos 
casos ocorreram na 
África, Ásia e Pacífico. A 
África registrou os pio-
res índices, com 4,8 ví-
timas por cada mil pes-
soas. A região da Ásia e 
do Pacífico registrou 2,0 
a cada mil habitantes; a 
Europa, Ásia Central e 
Estados árabes (1,1) e as 
Américas (0,7).

TRABALHO INFANTIL
Os dados mostram 

ainda que há cerca de 
152 milhões de crian-
ças sujeitas a trabalho 
infantil. A pesquisa re-
velou que 73 milhões de 
crianças no mundo estão 
em trabalho perigoso. 
Apesar dos avanços, que 
mostraram uma redução 
de 94 milhões no núme-
ro de crianças exercendo 
trabalho infantil nos últi-
mos 16 anos, a tendência 
mostra que, se os pro-
gressos continuarem no 
mesmo ritmo, o ODS não 
será alcançado.

O relatório Global es-
timates of child labour 
(Estimativas globais de 
trabalho infantil, em tra-
dução livre), feito pela 
Alliance 8.7, traça um 
cenário futuro pouco 
promissor. De acordo 
com o documento, 121 
milhões de crianças ain-
da estarão em trabalho 
infantil em 2025, dos 
quais 52 milhões estarão 
em trabalho perigoso.

O relatório mostrou 
que, entre 2008 e 2012, 
houve uma redução de 47 
milhões de crianças em 
trabalho infantil. Entre 
2012 e 2016, os avanços 
diminuíram muito, com 

uma redução de apenas 
16 milhões de crianças.

ALIANÇA 8.7 
PELO ODS

As organizações en-
volvidas na pesquisa 
lançaram a Alliance 8.7 
(Aliança 8.7), uma par-
ceria estratégica global 
que reúne os governos, 
as organizações das Na-
ções Unidas, o setor pri-
vado, organizações e so-
ciedade civil que atuam 
em relação ao Objetivo 
de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) 8.7.

O objetivo aponta 
o compromisso de “to-
mar medidas imediatas 
e eficazes para erradi-
car o trabalho forçado, 
acabar com a escravidão 
moderna e o tráfico de 
pessoas, e assegurar a 
proibição e eliminação 
das piores formas de tra-
balho infantil, incluindo 
recrutamento e utiliza-
ção de crianças-soldado, 
e até 2025 acabar com o 
trabalho infantil em to-
das as suas formas”.

“A mensagem que a 
OIT está enviando, jun-
tamente com os nossos 
parceiros da Aliança 8.7, 
é muito clara: o mundo 
não estará em posição 
de alcançar os Objeti-
vos de Desenvolvimen-
to Sustentável, a menos 
que dramaticamente au-
mentemos nossos esfor-
ços para combater esses 
flagelos. Essas novas es-
timativas globais podem 
ajudar a moldar e desen-
volver intervenções para 
prevenir o trabalho for-
çado e o trabalho infan-
til “, afirmou Guy Ryder, 
Diretor-Geral da OIT.

As estimativas mostram 
que as mulheres e 
meninas são as mais 
afetadas pela escravidão 
moderna, representando 
quase 29 milhões

Estudo da Organização 
Internacional do Trabalho 
(OIT) lançado, na Assembleia 
das Nações Unidas, estima 
que 152 milhões de crianças 
foram submetidas a trabalho 
infantil em 2016, sendo 64 
milhões do gênero feminino 
e 88 milhões do masculino. 
Isso representa que uma em 
cada dez crianças de 5 a 17 
anos foi explorada dessa for-
ma em todo o mundo.

Cerca de 73 milhões, 
quase metade do total, 
exerciam o que a OIT con-
sidera trabalho perigoso, 
que são atividades que co-
locam em risco sua saúde, 
segurança e desenvolvi-
mento moral, como ocorre 
na mineração e na cons-
trução civil. Entre estas 
pessoas, 38% das que têm 
de 5 a 14 anos e quase dois 
terços das que têm de 15 a 
17 anos trabalham mais de 
43 horas por semana.

Coordenador do progra-
ma de combate ao trabalho 
forçado da OIT no Brasil, 
Antonio Carlos Mello expli-
ca que os números devem 
ser ainda maiores, já que, 
por envolver atividades ti-
pificadas como crimes em 
diversos países, é difícil obter 
dados exatos. “É um piso mí-
nimo, pois toda pesquisa es-
tatística, para ser fidedigna, 
tem que ser conservadora”, 
acrescenta. A pesquisa Esti-
mativas Globais de Trabalho 
Infantil: resultados e ten-
dências 2012-2016 aponta 
que o maior contingente de 
crianças exploradas está na 
África (72,1 milhões), depois 
na área da Ásia e do Pacífico 
(62 milhões), das Américas 
(10,7 milhões), da Europa 
e da Ásia Central (5,5 mi-
lhões) e dos Estados Árabes 
(1,2 milhões). Os ramos que 
mais exploram mão de obra 
infantil em âmbito global 
são agricultura (70,9% dos 
casos), serviços (17,1%) e in-
dústrias em geral (11,9%).

No caso das Américas, 
esses percentuais alcan-
çam 51,5% na agricultura, 
35,3% nos serviços e 13,2% 
nas indústrias. O setor de 
serviços ocupa, portanto, 
fatia maior do que ocorre 
nos países em geral, che-
gando a utilizar proporcio-
nalmente mais de uma em 
cada três crianças que tra-
balham. Embora a OIT re-
conheça o avanço no com-
bate a esse tipo de violação 
na região, destaca que ele 
“não foi compartilhado 
igualmente entre países 
ou dentro deles; grupos 
significativos, incluindo 
crianças indígenas, foram 
deixados para trás”, con-
forme o texto da pesquisa.

A análise considera 
ainda o número total de 
crianças no emprego, que 
são aquelas submetidas às 
formas de exploração do 
trabalho infantil, somadas 
às que têm as modalida-
des permitidas de empre-

go infantil. O total chega 
a 218 milhões de pessoas. 
A organização alerta para 
um dos impactos mais 
evidentes desse emprego, 
que é o afastamento das 
crianças do ambiente es-
colar. Aproximadamente 
um terço das crianças de 
5 a 14 anos envolvidas em 
trabalho infantil estão fora 
das escolas. Já os jovens 
de 15 a 17 anos têm maior 
propensão a abandonar a 
escola prematuramente.

TRABALHO ESCRAVO
Também durante a 

Assembleia da ONU, em 
Nova York, foram apre-
sentados novos dados 
sobre trabalho escravo. 
Segundo a OIT, em 2016, 
mais de 40 milhões de 
pessoas foram vítimas 
da escravidão moderna. 
Destas, 25 milhões foram 
submetidas a trabalho 
forçado e 15 milhões fo-
ram forçadas a se casar. 
Uma em cada quatro ví-
timas é criança.

Os números foram 
revelados pela pesquisa 
Estimativas Globais da 
Escravidão Moderna: 
trabalho forçado e casa-
mento forçado, da OIT, 
em parceria com a Fun-
dação Walk Free, organi-
zação internacional de 
direitos humanos, com 
o apoio da Organização 
Internacional para Mi-
gração (OIM).

O estudo mostra que 
meninas e mulheres 
são os principais alvos 
da escravidão moderna, 
chegando a quase 29 mi-
lhões, o que representa 
71% do total. Na indús-
tria do sexo, mulheres 
representam 99% da 
mão de obra explorada. 
Também são as mulheres 
as submetidas majorita-
riamente a casamentos 
obrigatórios, que foram 
contabilizados nessa 
pesquisa por envolverem 
relações de submissão. 
Neste caso, o percentual 
chega a 84%. De acor-
do com a OIT, mais de 
um terço de todas essas 
vítimas eram crianças 
no momento em que se 
casaram e quase todas 
eram meninas.

Considerando apenas 
os números relativos a 
trabalho forçado, houve 
um aumento de mais de 
20% entre 2012, quando 
o total era de 20,9 mi-
lhões de pessoas, e 2016, 
com 25 milhões de traba-
lhadores nessa situação. 
Para o coordenador do 
programa de combate ao 
trabalho forçado da OIT 
no Brasil, essa situação 
só vai mudar quando fo-
rem atacados os fatores 
estruturantes da escravi-
dão, como a concentra-
ção de renda.

Helena Martins

152 milhões de crianças foram 
vítimas de trabalho infantil em 2016

OIT

Arquivo/Ministério Público do Trabalho/Divulgação

Mundo precisa se esforçar mais para eliminar o trabalho escravo e o trabalho infantil até 2025, afirma diretor da OIT
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Edgar ouve Bóris e con-
sidera a bolsa de estudos de 
Ellen, e Malu se irrita. Ander-
son aceita ajudar Samantha 
para a Balada Cultural. Dóris 
afirma a Bórisque caso acon-
teça algo a Ellen processará 
o Colégio Grupo. Clara de-
sconfia dos sentimentos de 
Lica por Bóris. Roney anun-
cia o último passo de seu tre-

inamento com Guto e Benê, 
que conseguem se apresen-
tar em público. Lica e Clara 
ajudam Keyla e Tina. Lica 
estranha o comportamento 
de Clara. Ellen conta para a 
família que aceitou mudar de 
colégio e todos comemoram. 
Mitsuko garante a Malu que 
não permitirá que Ellen es-
tude no Grupo. 

Malhação “Viva a Diferença”

Novo Mundo

Pega Pega

resumo de novelas

Dom Pedro se desespera 
ao ver Domitila ferida e Leo-
poldina se apressa para aju-
dar a rival. Peter sente os 
mesmos sintomas de Wolf-
gang e Amália descobre que 
eles foram envenenados. 
Greta procura Diara. Domit-
ila afirma a Leopoldina que 
desistiu de atirar nela. Um 
dos atores da companhia 
de Cosette se demite e Elvira 

implora para ocupar o seu 
lugar. Anna e Joaquim não 
conseguem retirar o nome 
de Thomas do registro de 
Vitória. Amália e Ferdinando 
impedem Hilda de alimentar 
Wolfgang. Anna tem uma 
ideia para salvar Idalina. Gre-
ta encontra Ferdinando em 
seu quarto e tenta fugir. Co-
sette convida Joaquim para 
trabalhar em sua peça. 

Rúbia aconselha Luiza a 
esclarecer com Eric sobre o 
depósito na conta de Isabel. 
Canivete sofre um aciden-
te fatal. Maria Pia gosta de 
ser notada por Malagueta. 
Tereza questiona Isabel so-
bre a origem de seu dinheiro. 
Valquíria, filha de Marieta, se 
hospeda no Carioca Palace. 
Antônia desconfia que Tereza 

seja mãe de Márcio. Sabine 
tenta atrair Dílson. Domêni-
co conta a Eric que Sandra 
Helena e Gilda estão visitan-
do Agnaldo no presídio. Eric 
pergunta a Maria Pia se ela 
está observando Malague-
ta, como ele havia pedido. 
Antônia diz a Tereza que está 
investigando um caso em 
que Isabel foi testemunha. 

Carinha de Anjo
Gustavo lembra da músi-

ca que Tereza cantava para 
Dulce Maria e decide cantar 
para ela durante o café da 
manhã. Juju e Zeca ficam 
tristes em suas respectivas 
casas. Dulce telefona para 
Cecília para lhe acompanhar 
com Gustavo e Estefânia 
almoçar na praça. Madre 
Superiora, Fabiana e as de-
mais irmãs vão até a casa 

de Inácio para pedir para 
ver no computador dele o 
videoclipe do Padre Fábio 
de Melo com a noviça. 
Verônica vê Gustavo na 
praça com Dulce Maria e 
Cecília. Madre recebe tele-
fonema da mãe de Bárba-
ra dizendo que a filha não 
parar de chorar pois alguém 
pegou seu livro de espanhol 
para prejudicá-la na prova. 

A Força do Querer
Zeca jura vingança con-

tra Ruy e Abel diz a Nazaré 
que vai procurar Eugênio. 
Edinalva teme que Abel 
fale com Eugênio sobre 
o casamento de Zeca e 
Ritinha. Bibi leva Elvira para 
falar com Sabiá e Heleninha 
a repreende. Edinalva ajuda 
Abel a falar com Eurico e 
Dantas sobre a atitude de 
Ruy contra Zeca. Dantas 
promete a Abel que re-

solverá a situação. Edinal-
va comenta com Ritinha 
sobre o sinal de nascimen-
to na perna de Ruyzinho. 
Ivan visita Joyce e confes-
sa a Simone que sente fal-
ta da mãe. Selma comenta 
sobre a vida amorosa de 
Caio e Alan desconfia. Jei-
za conhece a família de 
Caio. Caio se preocupa ao 
descobrir que Elvira pediu 
ajuda a Bibi.

MUFFIN DO CHICO (SEM GLÚTEN E SEM LACTOSE)

INGREDIENTES
4 colheres de sopa de 
farinha de arroz
4 colheres de sopa de 
farinha de soja
1 colher de sopa de 
canela em pó
1 colher de sopa de 
açúcar mascavo
1/2 xícara de castanhas 
picadas
1/2 xícara de frutas 
secas picadas (ameixa, 
uvas, peras, damasco)

1 ovo
1 xícara de água
2 colheres de sopa de 
óleo
1 colher sopa de 
margarina
1 colher de sopa de 
fermento em pó
Mel

MODO DE PREPARO
Misture os ingredientes 
secos em uma vasilha
Adicione as frutas e as 

castanhas e misture bem, 
coloque o ovo, a água, 
o óleo e a manteiga, 
acrescentando por último 
o fermento em pó
Coloque em forminhas de 
muffin untadas e leve ao 
forno pré aquecido por 20 
minutos
Abra o forno e pincele 
uma camada 
de mel sobre os 
muffins, asse por 
aproximadamente mais 10 

minutos
INFORMAÇÕES 
ADICIONAIS
Obs.: Esta receita é 
indicada para pessoas 
com restrições 
alimentares, tais como a 
glúten e lactose. Para se 
tornar uma receita vegana, 
substituir o ovo por 1 
colher de sopa linhaça 
batida com 4 colheres de 
sopa de água, e substituir 
o mel por melado.

TEIXEIRA MENDES CONTA

RECEITAS PRÁTICAS E FÁCEIS

A professora pergunta:
 — Em qual dia da semana você 

mais gosta da escola, Joãozinho?
 — Domingo!
  — Por quê?
 — Porque ela tá fechada!
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EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTO ENCONTRAM SE NO 1° PROTESTO DE GOIÃNIA, PARA SEREM PROTESTADOS OS SEGUINTES TÍTULOS: DSI VL R$ 3.645,45 C/ERIKA SOUTO SOUZA, EM FV DE CENTRO COMERCIAL 44 E PARTICIPACOES LTDA;DMI VL 
R$ 394,89 C/MENDES E BERNARDES LTDA ME, EM FV DE PPL DISTRIBUIDORA DE PECAS LTDA;DMI VL R$ 659,26 C/ROSIVANIA PEREIRA DOS SANTOS DA GUARDA, EM FV DE PPL DISTRIBUIDORA DE PECAS LTDA;DMI VL R$ 451,92 C/ROSIVANIA PEREIRA DOS 
SANTOS DA GUARDA, EM FV DE PPL DISTRIBUIDORA DE PECAS LTDA;DMI VL R$ 783,93 C/LEAO PECAS AGRICOLAS LTDA ME, EM FV DE PPL DISTRIBUIDORA DE PECAS LTDA;DMI VL R$ 483,70 C/OM COSTA FILHO ME, EM FV DE PPL DISTRIBUIDORA DE PECAS 
LTDA;DMI VL R$ 777,24 C/OM COSTA FILHO ME, EM FV DE PPL DISTRIBUIDORA DE PECAS LTDA;DMI VL R$ 650,00 C/RAQUEL PATRICIA CAJAO SOARES, EM FV DE MASTER SEMIJOIAS LTDA - ME;DMI VL R$ 350,00 C/P A CONSTRUCOES EIRELI ME, EM FV DE 
A LOCADORA MAQUINAS E EQUIPAMENTOS LTDA;DMI VL R$ 600,00 C/ATAIDES FILHO ALVES DA SILVA, EM FV DE BACANAO DIST. DE PECA;DMI VL R$ 656,00 C/CITROS GUANABARA COMERCIAL LTDA - ME, EM FV DE DIVINO FERREIRA COELHO ME;DMI VL 
R$ 1.818,00 C/J.CARVALHO CONSTRUTORA LTDA ME, EM FV DE VENERANDO RODRIGUES DA SILVA E CIA LTDA;DMI VL R$ 2.260,00 C/ISABELA APARECIDA DE OLIVEIRA GUIMARA, EM FV DE CALCADOS HDS LTDA;DMI VL R$ 3.425,38 C/O G PHARMA LOG E 
DISTRIBUICAO EIRELI, EM FV DE LABOR IMPORT COMERCIAL IMPORTADORA EXPORTADOR;DMI VL R$ 115,00 C/MARIA DO CARMO DA SILVA, EM FV DE OTICAS RENASCER EIRELI ME;DMI VL R$ 1.180,00 C/O G PHARMA LOGISTICA E DISTRIB, EM FV DE TARGA 
SA;DMI VL R$ 7.980,00 C/O G PHARMA LOGISTICA E DISTRIB, EM FV DE TARGA SA;DMI VL R$ 550,00 C/SILVANA NUNES COSTA, EM FV DE MARCOS MACEDO NEVES;DMI VL R$ 64,38 C/FARMACO MEDICA COM DE PROD HOS, EM FV DE GOIAS LOG.DE MED.
LTDA ME;DMI VL R$ 609,78 C/IRMAOS NUNES LTDA, EM FV DE ASTRA S/A INDUSTRIA E COMERCIO;DMI VL R$ 629,68 C/FARMACO MEDICA COM DE PROD HOS, EM FV DE GOIAS LOG.DE MED.LTDA ME;DMI VL R$ 11.659,23 C/FARMACO MEDICA COM DE PROD 
HOS, EM FV DE SERVIMED COMERCIAL LTDA;DMI VL R$ 41.429,26 C/FARMACO MEDICA COM DE PROD HOS, EM FV DE SERVIMED COMERCIAL LTDA;DMI VL R$ 1.594,64 C/C E I CONFECCOES EIRELI ME, EM FV DE TEXTIL CANATIBA LTDA;DMI VL R$ 1.936,88 C/
FARMACO MEDICA COMERCIO DE PRODUTOS HOSP, EM FV DE STAR MED ARTIGOS MEDICOS HOSPITALARES;DMI VL R$ 142,54 C/PAINS & ROCHA COM.MED.ART. HOSP.LTDA, EM FV DE PHARMA DISTRIBUIDORA LTDA;DMI VL R$ 630,40 C/SINOMAR CAMILO 
VAZ, EM FV DE CASA DA MADEIRA LTDA;DMI VL R$ 5.313,00 C/JANUARIO COMERCIO ATACADISTA EIRELI - ME, EM FV DE TWILTEX INDS TEXTEIS SA;DMI VL R$ 4.868,64 C/JANUARIO COMERCIO ATACADISTA EIRELI - ME, EM FV DE TWILTEX INDS TEXTEIS SA;DSS 
VL R$ 4.892,66 C/PROSUL PROJETOS SUPERVISAO E PLANEJAMENTO LTDA, EM FV DE GUARDIA ADMINISTRACAO E SERVICOS LTDA;NP VL R$ 342,00 C/FABIANO BARBOSA, EM FV DE LILIAN C M M DE OLIVEIRA;NP VL R$ 240,00 C/SANDRO JUNIOR PINHEIRO 
DE OLIVEIRA, EM FV DE LILIAN CRISTINA M M DE OLIVEIRA;NP VL R$ 240,00 C/AMAMBIA COSTA DE ALMEIDA, EM FV DE LILIAN CRISTINA M M DE OLIVEIRA;NP VL R$ 240,00 C/BRUNO TEIXEIRA DE MEDEIROS, EM FV DE LILIAN CRISTINA M M DE OLIVEIRA;NP VL 
R$ 240,00 C/GEAN PETERSON FERREIRA, EM FV DE LILIAN CRISTINA M M DE OLIVEIRA;DMI VL R$ 60,00 C/VINICIUS F DA COSTA, EM FV DE RESIDENCIAL JACUI;DMI VL R$ 149,90 C/MARILUZY BATISTA DE MORAIS, EM FV DE EAR MEDILAR GO EIRELI - ME;DMI VL 
R$ 48.935,61 C/CONSTRUTORA ANHANGUERA EIRELI, EM FV DE R CERVELLINI REVESTIMENTOS LTDA;CCB VL R$ 22.422,35 C/VALERIO DENIS GOMES GUIMARAES, EM FV DE BANCO GMAC S/A;CL VL R$ 4.414,43 C/FREIDNNER PAZZOLIYNNE MORAIS, EM FV DE 
OLAIR ELIAS DA SILVA;CL VL R$ 4.414,43 C/REGILANE COSTA BRITO, EM FV DE OLAIR ELIAS DA SILVA;DM VL R$ 1.357,30 C/E E S SUPERMERCADO LTDA, EM FV DE GRANJA GM FRANGOS LTDA;DSI VL R$ 237,80 C/S D IMPORTS EIRELI ME, EM FV DE RODRIGO 
SILVA DOS SANTOS VALADAO 8562101;DSI VL R$ 243,09 C/S D IMPORTS EIRELI ME, EM FV DE RODRIGO SILVA DOS SANTOS VALADAO 8562101;DMI VL R$ 1.667,50 C/FERRES CONSTRUTORES LTDA - ME, EM FV DE PEDREIRA IZAIRA IND. E COM. LTDA;DSS 
VL R$ 3.514,59 C/TERRA VIVA COMERCIO E REPRESENTACOES LTDA, EM FV DE MAPAH AUDITORES INDEPENDENTES S/S LTDA;CCB VL R$ 44.922,77 C/ANTONIO DIEGO DE MEDEIROS ARAUJO, EM FV DE AYMORE CREDITO FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO 
SA;DMI VL R$ 2.090,00 C/MARIA APARECIDA NUNES FERREIRA, EM FV DE GOLD HAIR IND E COM D;PARA FINS FALIMENTARES:DMI VL R$ 242,00 C/CLINICA RAD. ANCHIETA LTDA, EM FV DE TIRADENTES MEDICO HOSP LTDA;PARA FINS FALIMENTARES:DMI VL 
R$ 258,85 C/CLINICA RAD. ANCHIETA LTDA, EM FV DE TIRADENTES MEDICO HOSP LTDA;PARA FINS FALIMENTARES:DMI VL R$ 485,40 C/CLINICA RAD. ANCHIETA LTDA, EM FV DE TIRADENTES MEDICO HOSP LTDA;DMI VL R$ 5.030,29 C/CENTRAL MIX ATACADO 
E DISTRIBU, EM FV DE COMANDO BATERIAS AUT LTDA;DMI VL R$ 19.224,93 C/L E E PROD FARMACEUTICOS LTDA, EM FV DE SERRA SEDE COMERCIAL DE MEDICAMENTOS LTD;DMI VL R$ 183,35 C/MARCIA GENINA RODRIGUES VICENTILI, EM FV DE CASA DO 
MARCENEIRO LTDA  PAC;DMI VL R$ 50,00 C/ITAMAR DOS SANTOS, EM FV DE CONDOMINIO DO LOTEAMENTO SANTA ROSA DO R;DMI VL R$ 500,00 C/ALVITO JOSE JORGE JUNIOR, EM FV DE GAL CAMBIO FACTORING CREDITO FINANCIAMEN;DSI VL R$ 240,00 
C/ALLIANZA INFRA ESTRUTURA DO BRASIL, EM FV DE SD RADIADORES INTERCOOLER E ME;DMI VL R$ 321,12 C/M A BATISTA ME, EM FV DE DRM ALIMENTOS;COMO NÃO FORAM ENCONTRADOS OS DEVEDORESACIMA MENCIONADOS, INTIMO OS PARA VIREM 
PAGAR OS TÍTULOS DENTRO DE 24 HORAS E NÃO O FAZENDO, FICAM INTIMADOS DO RESPECTIVO PROTESTO POR MEIO DO PRESENTE EDITAL, QUE SERÁ PUBLICADO NO JORNAL “GAZETA” E AFIXADO NESTE TABELIONATO CONFORME ART. 15° DA LEI N° 
9.492/97. GOIÂNIA 20 DE SETEMBRO DE 2017. ASS: NAURICAN LUDOVICO LACERDA OFICIAL DO 1° PROTESTO DE GOIÂNIA, SITO À RUA 09 N° 1.111 ST. OESTE FONE:3224 4209 

FACULDADE DE CALDAS NOVAS – UNICALDAS
EDITAL

PROCESSO SELETIVO CONTINUADO – 2018-1
O Diretor Geral da Unicaldas, nos termos da legislação 
aplicável, torna público o Processo Seletivo Continuado 
para o 1º semestre de 2018. Objetivo: Selecionar candidatos 
para frequentar curso superior, aferindo o conhecimento 
adquirido no ensino médio. Inscrições até as 20h do dia 
04/10/2017. Valor de R$ 60,00  (Sessenta reais) para Curso 
de Direito  e R$ 40,00 (Quarenta reais)para os demais cur-
sos. Será concedido um desconto de R$ 50% (Cinquenta 
por cento)  no valor das inscrições para os candidatos que 
se inscreverem e efetuarem o pagamento da inscrição até 
o dia 30/09/2017. Inscrições: Na secretaria da Faculdade 
de Caldas Novas, no sítio www.unicaldas.edu.br ou com 
agentes credenciados. Cursos e Vagas: Administração 
(bacharelado)/100; Ciências Biológicas (licenciatura)/100; 
Direito (bacharelado)/80; Engenharia Ambiental  (bacha-
relado)/100; Pedagogia (licenciatura)/100; todos no turno 
Noturno.  Provas: dia 05/10/2017 as 14h, na unidade da  
Unicaldas. A forma de aplicação das provas, critérios de cor-
reção, classificação e formação das turmas estão descritos 
no Manual do Candidato, postado no sítio da Faculdade de 
Caldas Novas- UNICALDAS, o qual integra o presente edital. 
Resultados: na Secretaria da Faculdade, na imprensa local e/
ou no sítio www.unicaldas.edu.br, dia 16/10/2017 a partir das 
16h. Matrículas: Início em 09/10/2017, na Secretaria da Fa-
culdade. Havendo vagas remanescentes, serão realizadas, 
diariamente seleções para o seu preenchimento. As turmas 
serão criadas com o número mínimo de 35 alunos. No caso 
do curso não atingir o número mínimo para formação de 
turmas, os candidatos classificados terão direito à segunda 
opção de curso, respeitada a classificação. O Processo 
Seletivo de que trata o presente edital é válido somente para 
alunos ingressantes no Primeiro    Semestre de 2018. Casos 
omissos serão resolvidos pela Comissão do Processo Seleti-
vo. Todas as regras e demais informações sobre o Processo 
Seletivo estão no Manual do Candidato, disponível no sitio 
www.unicaldas.edu.br.

IRIS GONZAGA DE MENEZES

 

 
EDITAL DE CITAÇÃO 

 

RECLAMAÇÃO N.º 149/2017 
  

1º RECLAMANTE: JORGE LUIZ CARVALHO DE PAIVA 
CPF CNPJ: 359.766.321-49 
ESTADO CIVIL: CASADO  PROFISSÃO: EMPRESÁRIO 
 

REPRESENTANTE: LEONARDO LÔBO NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS LTDA. 
CPF CNPJ: 03.397.056/0001-10 
ENDEREÇO: RUA 84, Nº 572, SETOR SUL, GOIÂNIA-GO 
 

1º RECLAMADO: FLÁVIO MONTIEL DA ROCHA 
CPF CNPJ: 296.473.391-00 
ESTADO CIVIL: CASADO  PROFISSÃO: SOCIÓLOGO 
ENDEREÇO: RUA T-30, ED. MIRANTE BUENO, APT. 404, SETOR BUENO, GOIÂNIA-GO. 
 

2º RECLAMADO: ESTERFANIA FERNANDES DA CUNHA MONTIEL 
CPF CNPJ: 505.859.911-20 
ESTADO CIVIL: CASADA  PROFISSÃO: PROFESSORA 
ENDEREÇO: RUA T-30, ED. MIRANTE BUENO, APT. 404, SETOR BUENO, GOIÂNIA-GO. 
 

3º RECLAMADO: AIRTON FERREIRA DA CUNHA 
CPF CNPJ: 005.786.574-49 
ESTADO CIVIL: CASADO  PROFISSÃO: APOSENTADO 
ENDEREÇO: SHIS Q1 3, CONJUNTO 5, CASA 06, LAGO SUL, BRASÍLIA-DF 
 

4º RECLAMADO: SONIA MARIA FERNANDES 
CPF CNPJ: 779.419.771-68 
ESTADO CIVIL: CASADA   PROFISSÃO: DO LAR 
ENDEREÇO: SHIS Q1 3, CONJUNTO 5, CASA 06, LAGO SUL, BRASÍLIA-DF 
 

5º RECLAMADO: NIRIS-LENE QUIRINO DA CUNHA 
CPF CNPJ: 347.247.531-53 
ESTADO CIVIL: SOLTEIRA   PROFISSÃO: EMPRESÁRIA 
ENDEREÇO: PRAÇA T-25, Nº 579, APT. 701, RESIDENCIAL PORTOLAGO, SETOR BUENO, GOIÂNIA-GO. 
 

Natureza da Ação: AÇÃO DE DESOCUPAÇÃO CC COBRANÇA DE ALUGUEIS E/OU 
ACESSÓRIOS DE LOCAÇÃO. 
Valor da Causa: R$ 5.545,35 mais acréscimos legais. 
Finalidade: Citação do(s) 5° Reclamado(s) para tomar(em) conhecimento da ação reclamatória e da 
data designada para a audiência de conciliação ou de instituição do compromisso arbitral. 
Data e Hora da Audiência: 02/10/2017 às 09:00 horas. 
Local da Audiência: Rua 56. Qd. CH, Lt. 07, Jardim Goiás. Goiânia/GO, Cep: 74.810-240 
O Dr. Braulio Rodrigues Duarte, Conciliador-Arbitro da 8CCA - Oitava Câmara de Conciliação e 
Arbitragem de Goiânia, Goiás no uso das atribuições legais faz saber que por este Edital, CITAM O(S) 
RECLAMADO(S) acima identificado(s), que se encontra(m) em lugar incerto e não sabido, para 
tomar(em) conhecimento da ação reclamatória acima identificada, bem como da audiência de 
conciliação ou de instituição de compromisso arbitral a realizar-se na data, hora e local acima 
identificados. Não sendo contestada a ação, presumir-se-ão aceitos pelo(s) reclamado(s), como 
verdadeiros, os fatos articulados pelo(s) reclamante(s) na petição inicial. 
Expediu-se o presente Edital em 28 de agosto de 2017, o qual será afixado no quadro de avisos da 
8CCA e publicado uma vez no diário oficial da justiça e duas vezes em jornal de grande circulação, 
nos termos do artigo 257, NCPCB. 

 

 

 PREFEITURA MUNICIPAL DE URUAÇU
AVISO DE LICITAÇÃO

 
O Fundo Municipal de Saúde - Uruaçu-GO, torna público,
para conhecimento dos interessados, que fará licitação
no  dia  04/10/17  as  09:30hs  na  modalidade  Pregão
presencial  n°  064/2017,  Processo  Administrativo  nº
022554/2017, tipo menor preço por item, a realizar em
sua sede, na sala de Licitações, na Avenida Goiás, Esq. c/
Rua  Dona  Cândida,  Centro,  Uruaçu  –  GO,  CEP:
76.400-000, em sessão pública, na forma da Lei Federal
nº  10.520/02  e  subsidiariamente  à  Lei  Federal  nº
8.666/93,  objetivando  a  aquisição  de  equipamentos
hospitalares  e  odontológicos,  para  atender  as
necessidades dos ESF’s – Estratégia Saúde da Família, de
acordo com o edital respectivo, que poderá ser retirado
no endereço acima, das 8:00 às 12:00 e das 14:00 às
18:00  horas,  no  telefone  (62)  3357-3066  e  no  site:
www.uruacu.go.gov.br.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE URUAÇU
AVISO DE LICITAÇÃO

 
O Fundo Municipal de Saúde - Uruaçu-GO, torna público,
para conhecimento dos interessados, que fará licitação
no  dia  05/10/17  as  09:00hs  na  modalidade  Pregão
presencial  n°  063/2017,  Processo  Administrativo  nº
022528/2017, tipo menor preço por item, a realizar em
sua sede, na sala de Licitações, na Avenida Goiás, Esq. c/
Rua  Dona  Cândida,  Centro,  Uruaçu  –  GO,  CEP:
76.400-000, em sessão pública, na forma da Lei Federal
nº  10.520/02  e  subsidiariamente  à  Lei  Federal  nº
8.666/93,  objetivando  a  aquisição  eventual,  futura  e
parcelada  de  serviços  de  manutenção  corretiva  e
preventiva de veículos automotores, para atender a frota
de veículos do Fundo Municipal de Saúde, de acordo com
o edital respectivo, que poderá ser retirado no endereço
acima, das 8:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00 horas, no
telefone (62) 3357-3066 e no site: www.uruacu.go.gov.br.
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EDITAL DE COMUNICAÇÃO
 
ARIVALDO DIÓGENES DA ROCHA,  CPF:  043.524.241-53,
torna  público  que  requereu  SECIMA-GO,  Licença  de
Exploração Florestal para uso alternativo do solo em 19,3600ha
de pastagem CAB, na Fazenda Nossa Sra.  do Morro Alto e
Grota do Genipapo, zona rural, São Luiz de Montes Belos - GO. 

EDITAL DE COMUNICAÇÃO
 
FM VETERINÁRIA LTDA - ME, CNPJ n" 10.626.334/0001-29,
torna púbico que requereu da Sec. Mun. do Meio Ambiente de
Anicuns, a Licença de Instalação para Comércio varejista de
medicamentos  veterinários;  Serviços  e  Clínica  de
Veterinária.situado  na  R.  Arthur  Bernardes,  nº  193,Centro,
Anicuns-GO. CEP: 76.170-000.

EDITAL DE COMUNICAÇÃO 
 
SEBASTIANA DIAS FELIS, CPF: 603.688.101-00 torna púbico
que requereu junto a SECIMA, a Licença para Carvoejamento
Simplificada- LCS, na Fazenda PA Canudos, lote 239, Área 5 ,
zona rural de Campestre de Goiás -GO,CEP: 75.389-970.

EDITAL DE COMUNICAÇÃO
 

MUNICÍPIO DE NOVA AURORA, CNPJ: 01.303.619/0001-38,
torna púbico que recebeu junto a SECIMA, a Licença Ambiental
OnlineLAO,  para  Pavimentação  de  Vias  Urbanas  -
Exclusivamente para Órgãos Públicos de número 20170683 e
20170684,  situada  no  Setor  Central,  zona  urbana,  Nova
Aurora-GO. 
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PASSATEMPO

PROBLEMAS DE LÓGICA

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

2

Resolva o passatempo, preenchendo o quadro. Coloque S (Sim) em todas as afirmações e 
complete com N (Não) os quadrinhos restantes (veja o exemplo). Para isso, use sempre a lógica, 
a partir das dicas.
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Ontem à tarde, três 
mulheres tiveram 
cada qual um com-
promisso diferente 
com hora marcada. 
Conforme as dicas, 
descubra o nome de 
cada mulher, com 
quem tinha um com-
promisso agendado e 
em que horário.

1. Uma das 
mulheres tinha 
de estar no 
consultório do 
dentista às 16 h. 

2. Bianca tinha 
hora marcada no 
cabeleireiro.

3. Rosane tinha um 
compromisso 
marcado para as 
15 h.

BESTEIROL DO SEU DEDÉ

QUADRINHOS

HORÓSCOPO

“Se você está 
se sentindo bem, 
não se preocupe. 

Isso passa!”

Hoje temos a fase 
lunar nova no setor 
de saúde, aprimo-
ramento e trabalho. 

Tem início um novo ciclo na vida 
profissional e também nos cui-
dados com o corpo e a saúde. 
Cuidado com a severidade e 
cobranças em relação ao seu 
próprio comportamento.

Lua nova ocorrendo 
no setor criativo e 
amoroso dos tauri-
nos. Novas energias 

e sentimentos que podem le-
var a um novo direcionamen-
to na vida afetiva. Momento 
muito interessante para colo-
car a criatividade em prática e 
gerar belos resultados.

É no ponto mais bai-
xo da mandala as-
trológica geminiana 
que temos hoje a Lua 

nova. Início de um novo ciclo 
em relação às suas bases e ali-
cerces emocionais e familiares. 
Cuidado com o excesso de au-
tocrítica e cobrança, que inibe 
as soluções.

A Lua regente can-
ceriana está agora na 
sua fase nova. É um 
bom momento para 

novas intenções, ideias e pro-
jetos. Expressar-se com mais 
coerência é fundamental para 
atingir seus objetivos. Grandes 
desafios entre a individualidade e 
os relacionamentos cancerianos.

É no setor de recur-
sos materiais, finan-
ças e potencialida-
des que temos hoje 

a Lua nova. Uma nova forma 
de lidar com o dinheiro e ex-
pressar seus talentos está es-
timulada. Um bom momento 
para novas iniciativas que pos-
sam trazer retorno material.

O encontro de Sol 
e Lua em seu signo 
marca a fase lunar 
nova. Temos, neste 

momento, vários planetas tran-
sitando o seu signo e reiterando 
a importância desta fase. Que 
você tenha aprendido com as 
lições do passado e ouse no-
vos caminhos e soluções.

A Lua nova está 
ocorrendo no signo 
anterior ao seu, libria-
no. Esta é uma fase 

de finalizações, reflexão e in-
teriorização. É preciso resolver 
situações que representam pa-
drões vinculados ao passado. 
A Lua em seu signo faz contato 
desafiador com Plutão.

A fase lunar nova es-
timula novas ideias 
e intenções afinadas 
com seus projetos. 

Um objetivo ligado a um grupo 
de pessoas ou a uma instituição 
pode começar a se desenvolver 
de forma mais produtiva. É hora 
de olhar para o futuro tendo refle-
tido sobre as lições do passado.

É agora que tem 
início um novo ci-
clo na carreira e 
realizações dos 

sagitarianos. Muita energia 
direcionada para o traba-
lho e seu aprimoramento. 
Importância das questões 
profissionais e também fa-
miliares e emocionais.

Um novo ciclo se 
desenvolve em 
relação a suas 
crenças, conheci-

mentos e valores. Viagens 
a trabalho podem ser mui-
to importantes durante esta 
fase. Cursos, concursos, 
questões éticas, jurídicas e 
culturais estão em pauta.

Hoje temos a Lua 
nova no setor de 
transformações emo-
cionais dos aquaria-

nos. Esta é uma fase em que 
você entra mais em contato 
com o que precisa superar e 
deixar para trás. É um momento 
de eliminações e renascimento 
na vida dos aquarianos.

Hoje temos a fase 
lunar nova no setor 
de associações e re-
lações piscianas. Um 

novo ciclo de desenvolvimento 
em relação às pessoas se faz 
presente na sua vida. Contatos 
profissionais estão estimulados. 
O momento é interessante para 
novas iniciativas.

Entendendo a Economia
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